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RESUMO  

Esta dissertação foi dividida em dois artigos. O primeiro se refere a um estudo, cujo objetivo 

geral foi analisar a literatura nacional acerca de estressores ocupacionais na área da 

enfermagem, nas bases de dados eletrônicas PePSIC e SciELO, entre 2008 e 2017. Com base 

nos critérios de inclusão, 42 artigos foram analisados. Dos principais resultados, a maioria dos 

artigos investigou os estressores fazendo uso de amostras pequenas, com prevalência do gênero 

feminino, principalmente em adultos-jovens e adultos, de trabalhadores de hospitais gerais. A 

maioria dos artigos foram publicados em português, tendo profissionais da área de enfermagem 

e de psicologia como primeiros autores. A maior frequência de publicações foi em 2016, nos 

periódicos Revista Latino-Americana de Enfermagem e Revista da Escola de Enfermagem da 

USP. Também se analisou os construtos associados aos estressores nas pesquisas e observou-

se que burnout e qualidade de vida no trabalho foram os mais frequentes. Os instrumentos mais 

utilizados para investigar os estressores ocupacionais foram a Job Stress Scale e a Escala de 

Estresse no Trabalho. O segundo artigo diz respeito a uma pesquisa empírica, cujo objetivo 

geral foi avaliar os estressores ocupacionais, sintomatologia depressiva, ansiedade cognitiva, 

percepção de suporte laboral e burnout a partir de variáveis sociodemográficas, em uma amostra 

de 584 trabalhadores da enfermagem do contexto hospitalar. Para a coleta de dados foram 

utilizados seis instrumentos: Ficha de dados sociodemográfico, Escala de Vulnerabilidade ao 

Estresse no Trabalho (EVENT), Escala Baptista de Depressão (EBADEP-A), Escala Cognitiva 

de Ansiedade (ECOGA), Escala de Suporte Laboral (ESUL) e a Escala Brasileira de Burnout 

(EBB). Dos resultados, observou-se que fatores como idade e tempo (de trabalho na função e 

na instituição) elevam a percepção de estressores ocupacionais, aumentando a sintomatologia 

de ansiedade cognitiva, o que pode colocar o indivíduo em posição vulnerável ao adoecimento 

psíquico, implicando em prejuízos na dinâmica pessoal e organizacional. Por fim, destaca-se a 

importância do desenvolvimento de mais pesquisas nesta temática, cujo delineamento consista 

em ampliar o conhecimento acerca do contexto ocupacional da enfermagem, explorando outras 

bases de dados, com outros períodos e palavras-chave e estudos com amostras maiores e que 

investiguem as associações entre os construtos.  

 

Palavras-chave: Estressores ocupacionais; Enfermagem; Saúde Mental do Trabalhador.   
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ABSTRACT 

This dissertation was divided into two articles. The first refers to a study, whose general 

objective was to analyze the national literature on occupational stressors in the field of nursing, 

in the electronic databases PePSIC and SciELO, between 2008 and 2017. Based on the inclusion 

classification, 42 articles were analyzed. The main results, most of the articles investigated by 

stressors who use small amounts, with a prevalence of females, mainly in adults and young 

people and in hospitals of general hospitals. Most articles published in portuguese, with nursing 

and psychology professionals as the first authors. The highest frequency of publications was in 

2016, in the journals Revista Latino-Americana de Enfermagem and Revista da Escola de 

Enfermagem da USP. It also analyzed the builders associated with stressors in the research and 

those who burned and the quality of life at work were the most frequent. The most used 

instruments to investigate occupational stressors were the Job Stress Scale and Escala de 

Estresse no Trabalho. The second article concerns an empirical research, whose general 

objective was assessed as occupational stressors, depressive symptoms, cognitive anxiety, 

perception of work support and burnout from sociodemographic variables, in a sample of 584 

nursing students from the hospital context. For data collection, six instruments were used: 

Sociodemographic Questionary, Escala de Vulnerabilidade ao Estresse no Trabalho (EVENT), 

Escala Baptista de Depressão (EBADEP-A), Escala Cognitiva de Ansiedade (ECOGA), Escala 

de Suporte Laboral (ESUL) and Escala Brasileira de Burnout (EBB). From the results, if you 

consider factors such as age and time (work in the position and institution), raise the perception 

of occupational stressors, measure the symptoms of cognitive anxiety, or you can put the 

individual in a vulnerable position to psychological impairment, resulting in impaired safety 

personal and organizational. Finally, select whether the importance of developing more 

research on this topic, whose objective is to consider increasing knowledge about the 

occupational context of nursing, exploring other databases, with other indexes and keywords 

and studies with the largest and which investigate as associations between constructs. 

 

Key words: Occupational stressors; Nursing; Occupational Mental Health. 
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APRESENTAÇÃO 

 

O estresse tem sido visto como um assunto de grande preocupação por parte das políticas 

públicas, por afetar em grande intensidade a saúde e bem-estar psicossocial dos indivíduos. 

Estudiosos da área (OMS, 2013; MORAES-FILHO; ALMEIDA, 2016; AZEVEDO et al., 

2017) tendem a afirmar que o estresse pode produzir impactos negativos na saúde e em diversos 

espaços em que os indivíduos atuam, inclusive em seu ambiente laboral (LIPP; COSTA; 

NUNES, 2017; MENDONÇA, 2017). O estresse proveniente do trabalho (estresse ocupacional) 

pode ser definido como situações e/ou condições do ambiente laboral que provocam incômodos 

nos trabalhadores, onde os mesmos não possuem estratégias para enfrentá-las. Tais situações 

ou condições passam a serem percebidas como estímulos ameaçadores ao bem-estar e saúde 

psíquica, denominando estes, como estressores ocupacionais.  

O estresse ocupacional tende a ser avaliado com base nos estressores ocupacionais 

percebidos pelos trabalhadores. De acordo com Faro e Pereira (2013), os estressores podem ser 

divididos em duas categorias, quais sejam, a de macroestressores (situações ou eventos que 

proporcionam grandiosas mudanças na vida das pessoas, sendo necessária a mobilização em 

maior escala de esforços para lidar assertivamente e adaptar-se à demanda) e a de 

microestressores (ocorrências na vida de menor proporção, que requerem certo esforço para o 

enfrentamento, entre elas, as questões relacionadas ao ambiente laboral por exemplo). Sobre os 

estressores laborais, alguns pesquisadores (CARAYON; SMITH; HAIMS, 1999; LIPP; 

COSTA; NUNES, 2017; SOARES et al., 2017; UENO et al., 2017) apontaram como os mais 

frequentes o fato do indivíduo possuir muitas responsabilidades nesse contexto, poucas 

possibilidades de tomada de decisão e de controle nas atividades realizadas, excesso de 

trabalho, condições insalubres no local, relacionamentos difíceis e conflituosos (tanto com 

trabalhadores de um mesmo nível hierárquico como com líderes), falta de plano de carreira, 

percepção negativa quanto ao clima organizacional, dificuldades no equilíbrio entre carreira e 

família, falta de treinamento, bem como orientação e ciclos trabalho-descanso incoerentes com 

os limites do organismo.  

No que tange ao mercado de trabalho, os profissionais da saúde são considerados os que 

possuem elevada vulnerabilidade ao estresse, devido às constantes exposições a condições que 

colocam em risco a saúde e a integridade dos trabalhadores, podendo até contribuir para o 

desenvolvimento de transtornos mentais e comportamentais. Investigar construtos relacionados 

à saúde do trabalhador desta categoria pode ser visto como um importante requisito no sentido 

de identificar fatores estressores, além de construtos associados geralmente ao processo de 
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adoecimento e à caracterização do perfil de morbidade desse trabalhador (ANDOLHE et al., 

2015; PEREIRA; GOMES, 2016; GUIRARDELLO, 2017; FERNANDES et al., 2018). Alguns 

dos construtos frequentemente sinalizados pela literatura como associados aos estressores 

ocupacionais em enfermeiros são a ansiedade, depressão e burnout (SENA et al., 2015; 

POZZEBON et al., 2016; NOGUEIRA, 2018; VIDOTTI, 2018). 

Assim, esta dissertação está dividida em dois estudos. O primeiro diz respeito a uma 

investigação sobre os estressores ocupacionais em enfermeiros, realizado por meio de uma 

análise de artigos científicos empíricos publicados em periódicos nacionais entre 2008 e 2017. 

A segunda pesquisa refere-se a um estudo empírico, no qual buscou-se avaliar os estressores 

ocupacionais e as variáveis associadas (sintomatologia depressiva, ansiedade cognitiva, 

percepção de suporte laboral e burnout) em uma amostra de 584 profissionais da enfermagem 

que atuam no contexto hospitalar. 

A seguir, serão apresentados os dois estudos supracitados (Capítulos 1 e 2) em formato 

de artigo científico. Após serão apresentadas as considerações finais da dissertação, um tópico 

com todas as referências que compuseram a dissertação, bem como o questionário 

sociodemográfico (na forma de apêndice) aplicado no Estudo 2. 
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Capítulo 1 

 

Artigo 1 - Estressores ocupacionais no contexto da enfermagem: Análise da literatura 

nacional entre 2008 e 2017 

 

Resumo: A área da enfermagem é constantemente apontada na literatura como uma categoria 

laboral afetada por diversas situações que podem ser consideradas estressoras. O presente 

estudo analisou a literatura nacional acerca de estressores ocupacionais na área da enfermagem 

nas bases de dados eletrônicas PePSIC e SciELO, entre 2008 e 2017. As palavras-chave 

utilizadas foram: “Estresse” e “Enfermagem”; “Estressores” e “Enfermagem”; “Estressores 

ocupacionais” e “Enfermagem”; “Estresse Ocupacional” e “Enfermagem”; “Estresse 

Organizacional” e “Enfermagem”; “Estresse no trabalho” e “Enfermagem” e “Estressores no 

trabalho” e “Enfermagem”. Entretanto, apenas nos conjuntos “Estresse” e “Enfermagem” e 

“Estressores” e “Enfermagem” foram localizados artigos publicados. Com base nos critérios de 

inclusão, 42 artigos foram analisados. Dos resultados, a maioria dos artigos foi publicado em 

2016, em português, com maiores frequências nos periódicos Revista Latino-Americana de 

Enfermagem e Revista da Escola de Enfermagem da USP. Quanto às amostras analisadas nos 

estudos, a maior parte investigou os estressores em amostras pequenas, com prevalência do 

gênero feminino, principalmente em adultos jovens e adultos, de trabalhadores de hospitais 

gerais. Qualidade de vida no trabalho e burnout foram os construtos mais associados aos 

estressores nos artigos analisados. No que se refere aos instrumentos utilizados para investigar 

os estressores ocupacionais, a Job Stress Scale e sua versão brasileira (Escala de Estresse no 

Trabalho) foram os mais frequentes. A partir deste estudo sugere-se novas investigações que 

analisem períodos superiores a 10 anos, e que também levem em consideração bases de dados 

e estudos internacionais, visando comparar os resultados aqui apresentados.  

 

Palavras-chave: Análise da literatura; Estressores Ocupacionais; Enfermagem. 
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1 INTRODUÇÃO 

 Com as constantes transformações na sociedade e as intensas exigências do mercado de 

trabalho, cada vez mais tem sido exigido dos indivíduos um processo de adaptação frente às 

novas demandas apresentadas (MENDONÇA, 2017). Ao se deparar com dificuldades no 

gerenciamento dessa adaptação, o mesmo poderá vivenciar situações de conflitos, desequilíbrio 

emocional e estresse, que podem ser refletidos em seus diversos âmbitos de atuação, como 

pessoal, familiar e profissional (SELYE, 1956). Uma vez que cada contexto possui 

características específicas em que o indivíduo tende a responder aos estímulos encontrados a 

partir do modo como o percebe, suas consequências podem ser positivas ou negativas - nesse 

último caso podendo gerar, por exemplo, o estresse (ANDERSON; RODRIGUES, 2016).  

De acordo com a Organização Mundial da Saúde (OMS, 2013) o estresse é considerado 

uma epidemia global, estando presente na vida de grande parte da população. Pode ser 

entendido como um estado geral de tensão fisiológica, que mantém relação direta com as 

demandas do ambiente em que o indivíduo interage (GREENBERG, 2002). Dos diversos 

contextos de atuação dos seres humanos, Faro (2013) afirmou que o âmbito laboral tem sido 

caracterizado como a maior fonte de estresse para os adultos. 

Embora o termo estresse seja cotidianamente utilizado, percebe-se certa confusão 

conceitual, tanto no senso comum como também na literatura científica, principalmente no que 

tange às diferenciações entre estresse e estressores (SILVA; GOULART; GUIDO, 2018). Para 

melhor compreensão, pode-se afirmar que o estresse se refere às sensações de fadiga e ao 

cansaço (FARIAS et al., 2011), podendo ser caracterizado por uma reação complexa, composta 

por alterações psicofisiológicas. Tais alterações tendem a ocorrer devido a um processo no qual 

o indivíduo não apresenta habilidades de enfrentamento frente a estímulos considerados, por 

ele, estressores (LIPP, 1996). Os estressores dizem respeito aos estímulos que podem gerar 

incômodos nos indivíduos, ou seja, são anteriores ao estresse. 

Quando há um direcionamento para o contexto laboral é possível encontrar na literatura 

científica termos como estresse ocupacional e estressores ocupacionais. Neste aspecto, o 

estresse ocasionado pelo trabalho (estresse ocupacional) pode ser visto como um processo que 

pode acarretar o adoecimento, no qual o indivíduo se percebe incapaz de enfrentar as demandas 

do ambiente de trabalho (CARDOSO; BAPTISTA, 2015). No que tange aos estressores 

ocupacionais, estes podem ser descritos como ameaças que, se não enfrentadas, podem 

desencadear reações de estresse no indivíduo.  



14 
 

Situações interpessoais, condições relacionadas à organização de trabalho e sua estrutura 

física são fontes de estressores ocupacionais. A partir dessas, alguns exemplos podem ser 

elencados, como o fato de possuir muitas responsabilidades de trabalho, pouca autonomia no 

processo de tomada de decisão, elevada carga de trabalho, executar funções em ambientes 

insalubres, falta de treinamentos para realizar sua atividade profissional, relação abusiva entre 

supervisores e subordinados, dificuldades no relacionamento interpessoal (tanto com a 

liderança como com os demais trabalhadores), dentre outras situações. Percebe-se que os 

estressores ocupacionais são diversos, podendo aparecer em maior ou menor frequência de 

acordo com o tipo de organização, bem como a natureza do trabalho (CARAYON; SMITH; 

HAIMS, 1999; SOARES et al., 2017; UENO et al., 2017).  

É importante destacar que nessa análise acerca de estressores ocupacionais é necessário 

considerar as características e a subjetividade de cada trabalhador, o modo como interpretam as 

situações, além de suas capacidades de interagirem com cada um desses, pois um evento pode 

ser considerado estressor em um determinado momento (e para alguns trabalhadores), mas não 

em outros (PASCHOAL; TAMAYO, 2005; GOULART-JUNIOR et al., 2014). Nessa mesma 

direção, o presente artigo teve como foco a investigação dos estressores ocupacionais no 

contexto da saúde, mais especificamente na área da enfermagem.  

Tal área geralmente é vista como uma categoria muito propensa a inúmeros estressores, 

uma vez que está associada a um tipo de trabalho que presta cuidados à saúde e que tem 

constante contato com os usuários desse sistema (pacientes e familiares, por exemplo), além da 

própria equipe de saúde (demais enfermeiros, médicos e outros profissionais que fazem parte 

desse contexto). Este trabalhador, ao se deparar com os estressores ocupacionais, pode assumir 

uma resposta psicológica de modo disfuncional, ou seja, que ocasione o desequilíbrio em sua 

saúde mental, resultando em adoecimento (BELANCIERI; BIANCO, 2004; GUERRER; 

BIANCHI, 2008; FREITAS et al., 2014; TRINDADE et al., 2014; SOARES et al., 2017; 

UENO et al., 2017). Santos et al. (2010) e Pereira et al. (2013) investigaram os estressores 

laborais em equipes de enfermagem e constataram que o tempo reduzido para realizar as tarefas, 

atender às emergências na unidade, dar assistência aos familiares de pacientes críticos, morte 

de pacientes, inadequadas condições físicas do ambiente, dupla jornada, falta de autonomia, 

insatisfação com o trabalho, relacionamentos interpessoais, bem como liderar e supervisionar a 

equipe de enfermagem foram os estressores mais frequentes sinalizados por esses profissionais. 

Ao analisar os estudos sobre os estressores na área da enfermagem, Bianchi (1999) 

classificou-os  nas seguintes categorias: a) Relações humanas e comunicação (compreendendo 

as relações da equipe com os superiores, pacientes, familiares e colegas) e a falta de suporte, o 
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descontentamento e apatia para com os colegas; b) Estressores inerentes à unidade de trabalho 

(relacionados aos recursos físicos, às mudanças tecnológicas e profissionais, carga horária e 

pressão no trabalho, à monotonia em razão do trabalho repetitivo,  exposição constante a riscos, 

aos odores desagradáveis e aos recursos materiais e humanos insuficientes); c) Assistência 

prestada (lidar com a morte e doenças terminais, pacientes com dor, lidar com necessidades 

emocionais do paciente e da  família, bem como a agressividade por parte de pacientes e 

familiares); d) Interferência na vida pessoal (conflitos entre as responsabilidades do  trabalho e 

familiar, o desenvolvimento da carreira, tomada de decisões quanto ao futuro profissional); e) 

Estressores relacionados à atuação do enfermeiro (ambiguidade e o conflito de papéis, pouca 

autonomia, a falta de treinamentos e de suporte administrativo, bem como a falta de 

oportunidade de crescimento na organização).       

 Além desse estudo, outros também se propuseram a realizar a análise da literatura 

científica na área da enfermagem. Como forma de elucidar melhor essas pesquisas, bem como 

possibilitar a compreensão dos principais achados e lacunas existentes, a seguir, na Tabela 1, 

será apresentada a síntese de alguns estudos selecionados de análise da literatura sobre a 

temática dos estressores na enfermagem, publicados em periódicos nacionais, entre 2008 e 

2017, encontrados a partir de uma busca no Google Scholar, com as palavras-chave: “Estresse” 

e “Enfermagem”; “Estressores” e “Enfermagem”; “Estressores ocupacionais” e 

“Enfermagem”; “Estresse Ocupacional” e “Enfermagem”; “Estresse Organizacional” e 

“Enfermagem”; “Estresse no trabalho” e “Enfermagem” e “Estressores no trabalho” e 

“Enfermagem”. 
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Tabela 1 – Síntese dos estudos que analisaram a literatura científica nacional em relação aos estressores ocupacionais na enfermagem 

Autores Período Bases de 

dados 

Revistas Formação 

1º autor 

Tamanho 

da amostra 

Tipo de 

amostra 

Instituição 

investigada 

Construtos 

associados 

Instrumentos utilizados 

Santos et 

al. (2010) 

2006-2008 LILACS 

SciELO 

Rev. Esc. Enferm. USP; 

Rev. Bras. Terap. 

Intensiva. 

Enfermagem 

Medicina 

Psicologia 

Não 

apresenta 

Não 

apresenta 

Não apresenta Ansiedade Não apresenta 

Bezerra, 

Silva e 

Ramos 

(2012) 

2001-2010 BDENF 

LILACS 

Medline 

PubMED 

Não apresenta Não 

apresenta 

Não 

apresenta 

Não 

apresenta 

Não apresenta Não apresenta Não apresenta 

Andrade et 

al. (2013) 

2002-2011 BVS Rev. Eletrônica de 

Enfermagem 

Revista Latino Americana 

de Enfermagem 

 

Não 

apresenta 

Pequena Enfermeiros, 

técnicos e 

auxiliares de 

enfermagem 

Não apresenta Não apresenta Maslach Burnout Inventory; 

Escala Bianchi de Stress; 

Inventário dos Sintomas de 

Estresse de Lipp; Escala de 

Atitude do índice de Satisfação 

Profissional; questionários 

não-validados. 

Ascari, 

Schmitz e 

Silva 

(2013) 

2006-2011 BVS Não apresenta Não 

apresenta 

Não 

apresenta 

Não 

apresenta 

Não apresenta Burnout; Distúrbios 

musculoesqueléticos; 

Distúrbios 

osteomusculares; 

Depressão; 

LER/DORT; Arritmia 

Cardíaca e Transtornos 

mentais e 

comportamentais. 

Não apresenta 

Hora, 

Ferreira e 

Silva 

(2013) 

 

2003-2013 SciELO 

LILACS 

Não apresenta Não 

apresenta 

Não 

apresenta 

Não 

apresenta 

Não apresenta Não apresenta Não apresenta 

Moura et 

al. (2014) 

2009-2013 BDENF 

LILACS 

SciELO 

Google 

Scholar 

 

Rev. Latino Americana de 

Enfermagem; 

Caderno Saúde Pública 

Online. 

Não 

apresenta 

Não 

apresenta 

Não 

apresenta 

Não apresenta Não apresenta Maslach Burnout Inventory; 

Escala Bianchi de Stress; 

Inventário dos Sintomas de 

Estresse de Lipp; 

questionários não-validados e 

entrevistas semiestruturadas. 
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Tabela 1 – Síntese dos estudos que analisaram a literatura científica nacional em relação aos estressores ocupacionais na enfermagem 

Autores Período Bases de 

dados1 

Revistas Formação 

1º autor 

Tamanho 

da amostra 

Tipo de 

amostra 

Instituição 

investigada 

Construtos 

associados 

Instrumentos utilizados 

Moraes 

Filho e 

Almeida 

(2016) 

2010-2015 BVS 

CAPES 

PubMED 

Rev. Pesquisa: Cuidado é 

Fundamental Online; Rev. 

Latino Americana de 

Enfermagem; Rev. da 

Escola de Enfermagem da 

USP; Rev.de Enfermagem 

da UFRJ. 

Não 

apresenta 

Não 

apresenta 

Não 

apresenta 

Não apresenta Burnout Self Report Questionnaire; 

Maslach Burnout Inventory; 

Moral Distrees Scale; 

Questionário Relação de 

Ansiolíticos e Trabalho; Job 

Stress Scale; Occupational 

Stress Indicator; Effort Reward 

Imbalance; Escala Bianchi de 

Stress Modificado; 

questionários não-validados e 

entrevistas semiestruturadas. 

Silva, 

Santos e 

Nasciment

o (2016) 

2011-2015 LILACS 

SciELO 

Não apresenta Não 

apresenta 

Não 

apresenta 

Não 

apresenta 

Não apresenta Burnout Não apresenta 

Santana et 

al. (2017) 

2009-2016 LILACS 

BDENF 

SciELO 

Não apresenta Não 

apresenta 

Pequena e 

suficiente 

quando 

informado. 

Não 

apresenta 

Não apresenta Não apresenta Job Stress Scale; Escala de 

Estresse no Trabalho e Escala 

Bianchi de Stress. 

Azevedo et 

al. (2017) 

2006-2012 LILACS 

IBECS 

Rev. Latino-Americana de 

Enf.; Rev. da Esc. de Enf. 

da USP; Rev. Bras. de 

Terapia Intensiva; Acta 

Paulista de Enfermagem.  

Enfermagem 

Medicina 

Psicologia 

Não 

apresenta 

Não 

apresenta 

Não apresenta Estratégias de 

Enfrentamento 

Não apresenta 

Fonte: Elaborada pelos autores.

 
1 Legenda: 
  BDENF: Bases de dados de Enfermagem da BVS.  

  BVS: Biblioteca Virtual em Saúde. 

  IBECS: Índice Bibliográfico Espanhol de Ciências da Saúde. 

  LILACS: Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde. 

  Medline: Sistema Online de Busca e Análise de Literatura Médica a partir dos dados bibliográficos da Biblioteca Nacional de Medicina dos Estados Unidos da América. 

  PubMED: United State National of Medicine.  

  SciELO: Scientific Eletronic Library Online. 
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Por meio da Tabela 1 é possível verificar que algumas variáveis são mais exploradas pelos 

autores em análise da literatura nessa área de atuação (como período analisado, bases de dados, 

periódicos, construtos associados aos estressores, bem como os instrumentos utilizados para 

mensurar os mesmos). Outras informações foram pouco exploradas, podendo se considerar, 

dessa forma, lacunas quanto às investigações (formação dos autores, tamanho e tipo amostral e 

instituições investigadas). Embora se corrobore com a afirmação trazida por Azevedo et al. 

(2017), os quais destacaram que o aumento das publicações nesse contexto sugere maior 

preocupação com a temática do estresse com o passar dos anos, ainda há pouco documentado 

(em termos de análise da literatura) acerca do tamanho amostral das pesquisas empíricas 

brasileiras sobre estressores ocupacionais com equipes de enfermagem. Igualmente, pouca 

informação existe em termos do tipo de amostra (por exemplo, se os profissionais investigados 

estão, em sua maioria, em início de carreira ou não), bem como se os profissionais investigados 

trabalham em instituições hospitalares públicas ou privadas.   

Levando em consideração a responsabilidade da enfermagem em lidar com o sofrimento 

e a vida humana, pode-se verificar a importância de estudos que tenham por objetivo 

compreender o contexto ocupacional vivenciado por esses trabalhadores, até mesmo pelos altos 

índices de adoecimento psíquico neste eixo de mercado de trabalho. Contudo, conforme 

verificado na Tabela 1, existem lacunas na literatura científica nacional, por meio das quais é 

possível identificar variáveis que foram pouco exploradas a respeito dos estressores 

ocupacionais nesse grupo de trabalhadores. Assim, o objetivo deste artigo foi proporcionar um 

avanço nos estudos de análise da produção científica nacional sobre os estressores ocupacionais 

na área da enfermagem. Levou-se em consideração o período de 2008 a 2017, e buscou-se 

explorar as variáveis nos periódicos que publicaram os artigos analisados, formação dos 

autores, tamanho e tipo amostral, composição da equipe de enfermagem (em relação ao gênero), 

tipo de instituição de atuação, construtos associados aos estressores ocupacionais e 

instrumentos utilizados para a mensuração dos mesmos. 

 

2 MÉTODO 

 

2.1 Fontes e procedimentos de busca de artigos 

 

Para a busca dos artigos foram utilizadas duas bases de dados eletrônicas, a Scientific 

Electronic Library Online (SciELO) e o portal de Periódicos Eletrônicos de Psicologia 

(PePSIC). A busca pelos artigos foi realizada em 01 de Abril de 2018, e utilizou-se sete 
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conjuntos de palavras-chave, as quais deveriam estar contidas no resumo das publicações: 

“Estresse” e “Enfermagem”; “Estressores” e “Enfermagem”; “Estressores ocupacionais” e 

“Enfermagem”; “Estresse Ocupacional” e “Enfermagem”; “Estresse Organizacional” e 

“Enfermagem”; “Estresse no trabalho” e “Enfermagem” e “Estressores no trabalho” e 

“Enfermagem”. Entretanto, apenas nos conjuntos “Estresse” e “Enfermagem” e “Estressores” 

e “Enfermagem” foram localizados artigos publicados.    

 Conforme abordado na introdução deste estudo, na literatura há uma confusão 

conceitual entre “estresse” e “estressores”. Neste sentido, alguns estudos publicados podem ter 

avaliado estressores, mas estes escritos como “estresse” e vice-versa. Por essa razão, optou-se 

por considerar os dois termos na busca das publicações a serem analisadas, muito embora foram 

apenas utilizadas no presente estudo as pesquisas que avaliaram de fato os estressores 

ocupacionais no contexto da Enfermagem. 

 Os critérios de inclusão foram: a) artigos publicados no período entre 2008 e 2017; (b) 

amostra da pesquisa composta exclusivamente por enfermeiros e/ou técnicos/auxiliares de 

enfermagem de nacionalidade brasileira; c) artigos de caráter empírico; e d) artigos que 

avaliaram estressores ocupacionais no contexto da Enfermagem. A Figura 1 representa o 

caminho metodológico empregado, assim como a quantidade de artigos excluídos da análise. 

Cabe destacar que na Figura 1 estão apresentados apenas os conjuntos de palavras-chave que 

obtiveram pesquisas científicas.   
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Fonte: Elaborada pelos autores. 

 

Figura 1 – Procedimentos de busca e total de artigos analisados. 
 

 

Pode-se constatar por meio da Figura 1 que inicialmente foram encontrados 171 artigos 

e, após analisados com base nos critérios de inclusão, 129 foram retirados. Cabe destacar que a 

categoria “Amostra não pesquisada” apresentada na Figura 1, referiu-se aos estudos que não 

contemplaram exclusivamente amostras de profissionais da área de enfermagem, mas sim 

estudantes de diversas áreas, docentes ou pacientes. Portanto, esses artigos não foram 

analisados (tais como MUSSO et al., 2008; DELGADO, 2009; FAVERO; JANSEN; SANTOS, 

2010; SOARES; AGNOL, 2011; PRADO; KUREBAYASHI; SILVA, 2012; MOREIRA; 

FUREGATO, 2013; CAHÚ et al., 2014; DIAS; RESENDE; DINIZ, 2015; NOVAIS et al., 

2016; PADILHA et al., 2017, entre outros).  

 

2.2 Procedimentos de análise dos artigos 

 

Os 42 artigos que cumpriram os critérios de inclusão foram lidos na íntegra e diversas 

variáveis foram analisadas em cada: periódico em que foi publicado; idioma; ano de publicação; 

formação do primeiro autor; tamanho da amostra (PRIETO; MUNIZ, 2000); prevalência do 

gênero na amostra; classificação do ciclo vital da amostra (PAPALIA; FELDMAN, 2013); tipo 
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de amostra (Enfermeiros, técnicos, auxiliares ou mista – esta última refere-se quando composta 

por Enfermeiros, Técnicos e/ou Auxiliares de Enfermagem); Tipo de Organização (pública, 

privada ou terceiro setor); Construtos associados aos estressores ocupacionais e Instrumentos 

que avaliaram os estressores ocupacionais.      

 Como referenciais para a descrição e a classificação dos dados em relação ao tamanho 

da amostra, bem como a faixa etária, foram utilizados Prieto e Muñiz (2000) e Papalia e 

Feldman (2013), respectivamente. De forma mais específica, Prieto e Muñiz (2000) 

classificaram as amostras com base no número de participantes, sendo pequena (até 150 

participantes), suficiente (de 150 a 300), moderada (300 a 600), grande (de 600 a 1.000) e muito 

grande (número de participantes superior a 1.000). Papalia e Feldman (2013) classificaram as 

fases do desenvolvimento humano com base na faixa etária, em período pré-natal (da concepção 

ao nascimento), primeira infância (período entre o nascimento até 3 anos), segunda infância (de 

3 a 5 anos e 11 meses), terceira infância (de 6 a 11 anos e 11 meses), adolescência (de 12 a 20 

anos), jovem adulto (de 21 a 40 anos), meia-idade (de 41 a 65 anos) e terceira idade (de 65 anos 

em diante).  

Todos os artigos foram analisados e as informações relacionadas às variáveis de interesse 

para a presente pesquisa foram tabuladas em um programa estatístico. Após esse procedimento, 

foram realizadas análises por meio da estatística descritiva em que as variáveis foram 

investigadas no que tange às frequências e porcentagens. 

 

3 RESULTADOS  

 

Os estudos de análise da literatura permitem, dentre outros objetivos, que seja possível 

verificar lacunas de pesquisas sobre determinadas temáticas e públicos, bem como verificar as 

características mais comuns entre as publicações. Das análises realizadas no presente estudo, a 

primeira informação averiguada nos 42 artigos foi em relação ao ano de publicação, conforme 

visualizado na Figura 2. 
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 Fonte: Elaborada pelos autores. 
 

Figura 2 – Distribuição dos artigos analisados em relação ao ano de publicação 

 

Destaca-se que a maior frequência de publicações foi em 2016 (16,7%), seguida por 2009, 

2013 e 2015 (14,3%), com uma média de quatro artigos por ano. Com base no período analisado 

(entre 2008 e 2017) não é possível afirmar que houve um aumento ou diminuição constantes 

no que tange às publicações, mas sim oscilações na frequência ao longo dos anos. Em relação 

ao idioma, a maior frequência foi publicada em português (88,1 %), seguido por estudos em 

inglês (9,5%) e espanhol (2,4%).  

Com relação aos periódicos, verificou-se que a Revista Latino-Americana de 

Enfermagem foi a de maior índice de publicações (19%), seguido pela Revista da Escola de 

Enfermagem da USP (16,7%). Os periódicos: Revista Acta Paulista de Enfermagem, Texto 

Contexto Enfermagem e Escola Anna Nery Revista de Enfermagem obtiveram um índice de 

7,1% cada, enquanto as revistas Saúde Pública e Revista Gaúcha de Enfermagem 4,8% cada. 

Os menores índices de publicação, cada um com uma publicação (2,4%), foram a Revista 

Estudos de Psicologia, Arquivos Brasileiros de Psicologia, Revista Brasileira Epidemiologia, 

Revista Brasileira de Enfermagem, Revista de Administração de Empresas – FGV/EAESP, 

Revista Ciência e Saúde Coletiva, Revista Fisioterapia em Movimento, Revista Psicologia: 

Ciência e Profissão, Revista Paidéia, Revista Brasileira de Saúde Ocupacional, Revista Estudos 

Interdisciplinares em Psicologia, Revista Sociedade Brasileira de Psicologia Hospitalar, Revista 

Psicólogo in Formação e Revista Eletrônica Saúde Mental Álcool e  Drogas. 
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Quanto à formação do primeiro autor, constatou-se que a maior parte era composta por 

profissionais da área da enfermagem (61,9%), seguido por psicólogos (21,4%). Com 

frequências inferiores, foram também encontrados pesquisadores de outras áreas, tais como: 

Odontologia (2,4%), Administração (2,4%), Medicina (2,4%), Educação Física (2,4%) e 

Fisioterapia (7,1%).          

 No que se refere ao tamanho amostral (PRIETO; MUNIZ, 2000), percebeu-se uma 

frequência maior em amostras pequenas (54,8%), havendo também artigos com amostras 

suficientes (19%), moderadas (19%), grandes (4,8%) e muito grande (2,4%). Sobre as equipes 

de enfermagem investigadas nos estudos, essas se apresentaram de formas variadas, como 

mistas, ou seja, com enfermeiros, técnicos e auxiliares de enfermagem (50%), seguido por 

enfermeiros e técnicos (16,7%), auxiliares e técnicos (9,5%), apenas enfermeiros (9,5%), 

apenas técnicos (2,4%) e enfermeiros e auxiliares (2,4%) e, em alguns casos (9,5%), os artigos 

não informaram a composição da amostra.      

 Quanto ao gênero da amostra, a maior frequência foi de profissionais mulheres (85,7%), 

enquanto o público masculino foi de 2,4%. Cabe destacar que em alguns estudos (11,9%) não 

havia informações sobre os participantes quanto ao gênero. As idades variaram entre 21 e 65 

anos, porém em quase metade dos estudos (45,2%) os profissionais apresentaram idades entre 

21 e 40 anos (fase adulto-jovem), seguido por 21 e 64 anos (fases adulto-jovem e meia-idade) 

com 16,7% e 41 e 64 anos (meia-idade) com 11,9% (PAPALIA; FELDMAN, 2013). 

Em relação ao tipo de instituição, as maiores frequências de estudos foram com 

profissionais da enfermagem que atuavam em organizações públicas (66,7%) e os menores 

índices em instituições privadas (2,4%), filantrópicas (2,4%), havendo também um estudo misto 

(2,4%), ou seja, com instituições privadas e públicas. Alguns artigos (26,1%) não forneceram 

informações sobre o tipo de instituição onde os dados foram coletados. 

A próxima variável a ser apresentada é sobre os construtos associados aos estressores 

ocupacionais. Tais informações podem ser visualizadas na Tabela 2.  
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Tabela 2 – Representação dos construtos associados aos estressores ocupacionais 

Construtos  Associados Fr % 

Avaliou somente os estressores ocupacionais 21 50,0 

Burnout  6 14,4 

Qualidade de Vida no Trabalho 4 9,5 

Estratégias de Enfrentamento 3 7,2 

Ansiedade 3 7,2 

Depressão 3 7,2 

Significado do Trabalho 2 4,8 

Comprometimento no trabalho 1 2,4 

Distúrbio Psíquico Menor (DPM) 1 2,4 

Síndrome Metabólica 1 2,4 

Satisfação Profissional  1 2,4 

Sentido no Trabalho 1 2,4 

Bases do Poder Organizacional 1 2,4 

Conflitos Intragrupais 1 2,4 

Resiliência 1 2,4 

              Fonte: Elaborada pelos autores. 

      

É possível perceber que metade das pesquisas (50%) avaliou somente os estressores 

ocupacionais. As demais pesquisas associaram os construtos Burnout (14,4%), Qualidade de 

Vida no Trabalho (9,5%), Estratégias de Enfrentamento (7,2%), Ansiedade (7,2%), Depressão 

(7,2%) e Significado atribuído ao trabalho (4,8%).  Outra informação investigada pelo 

presente estudo, foi a utilização de instrumentos para avaliar os estressores ocupacionais. Os 

dados encontrados podem ser visualizados na Tabela 3. 

 

Tabela 3 – Instrumentos utilizados para mensurar os estressores ocupacionais 

Instrumentos que avaliaram os estressores Fr % 

Job Stress Scale (JSS)/ Escala de Estresse no Trabalho 16 38,4 

Entrevistas 11 26,4 

Questionário organizado pelos autores 9 21,6 

Effort-Reward Imbalance (ERI) 3 7,2 

Escala Bianchi de Stress (EBS) 2 4,8 

Job Content Questionnaire (JCQ) 2 4,8 

Escala de Estresse Percebido (PSS) 1 2,4 

Escala Sueca de Demanda-Controle-apoio social (DCS) 1 2,4 

Escala de Vulnerabilidade ao Estresse no Trabalho (EVENT) 1 2,4 

Inventário de Estresse em Enfermeiros (IEE) 1 2,4 

Escala de Modos de Enfrentamento dos Problemas (EMEP) 1 2,4 

         Fonte: Elaborada pelos autores. 

É possível observar que os instrumentos mais utilizados foram a Job Stress Scale (JSS) 

ou Escala de Estresse no Trabalho (EET) com a maior frequência (38,4%), seguida pelas 



25 
 

entrevistas (26,4%), questionários elaborados pelos autores (21,6%), a Effort-Reward 

Imbalance (ERI), com 7,2%, a Escala Bianchi de Stress (EBS), com 4,8% e o Job Content 

Questionnaire (JCQ) com 4,8%.  

 

4    DISCUSSÃO 

 

Estudos de análise da literatura são importantes para se verificar lacunas e avanços em 

determinadas áreas a objetos de estudos ao longo dos tempos. Investigar os estressores no 

contexto da enfermagem se torna relevante na medida em que estudiosos apontam para a grande 

influência desses na saúde mental dos profissionais nesse contexto (BELANCIERI; BIANCO, 

2004; GUERRER; BIANCHI, 2008; FREITAS et al., 2014; TRINDADE et al., 2014; SOARES 

et al., 2017; UENO et al., 2017).         

 A primeira informação analisada na presente pesquisa foi com relação ao período das 

publicações, sendo constatada maior concentração de artigos em 2016, porém também é 

importante destacar que houve oscilações na frequência de publicações ao longo dos anos 

analisados. Tais achados vão ao encontro das informações levantadas por outros autores 

(ASCARI; SCHMITZ; SILVA, 2013; MORAES-FILHO; ALMEIDA, 2016) acerca do 

contexto da enfermagem. O ano de 2017 apresentou poucas publicações, sendo que uma 

possível hipótese para explicar a baixa frequência pode ser decorrente do fato de que alguns 

periódicos estariam com edições do ano de 2017 ainda a serem publicadas, uma vez que a 

realização desta pesquisa ocorreu em abril de 2018. Talvez, se a busca desta pesquisa tivesse 

ocorrido no segundo semestre de 2018, essas publicações de 2017 teriam uma frequência 

superior.           

 O idioma mais frequente nas publicações foi o português, o que de certa forma, era o 

esperado, uma vez que as bases de dados utilizadas para a busca possuem muitas revistas 

brasileiras indexadas (PEPSIC, 2018; SCIELO, 2018). Além disso, as palavras-chave utilizadas 

para as buscas também estavam em português, fato esse que direcionou para estudos escritos 

no idioma.           

 Os periódicos que mais publicaram sobre estressores ocupacionais na enfermagem no 

período analisado foram a Revista Latino-Americana de Enfermagem e a Revista da Escola de 

Enfermagem da USP. Essa constatação também foi encontrada na análise de literatura realizada 

por Azevedo et al. (2017), na qual destacaram o periódico Revista Latino-Americana de 

Enfermagem como um dos que mais publicou sobre a temática no período 2006 a 2012. 

Possivelmente as maiores frequências de publicações foram em revistas específicas de 
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enfermagem pelo fato das mesmas possuírem como foco o desenvolvimento científico nessa 

área da saúde, conforme visualizado nos escopos das mesmas. De forma mais específica, os 

objetivos apresentados, tanto a Revista Latino-Americana de Enfermagem (RLAE, 2018), 

como a Revista da Escola de Enfermagem da USP (REEUSP, 2018), estão relacionados às 

contribuições para o avanço do conhecimento científico, dos fundamentos e da prática 

profissional em enfermagem.        

 Quanto à formação do primeiro autor, dados aproximados foram encontrados em um 

estudo realizado por Azevedo et al. (2017), ao analisarem a literatura entre o período de 2006 

e 2012, em que também foi observado como maioria dos autores de formação em enfermagem, 

medicina e psicologia. Acerca desse dado é possível se pensar em duas hipóteses. A primeira, 

quanto ao elevado número de enfermeiros como autores, pode ter relação com o fato desses 

profissionais terem interesses por estudos na área e no contexto de atuação da categoria a qual 

pertencem, assim como pelo fato de vivenciarem no cotidiano da prática diversos fatores, em 

geral percebidos como estressores ocupacionais (SANTOS et al., 2010). A segunda hipótese, 

quanto ao número considerável de psicólogos, é possível indagar que, por investigarem 

temáticas ligadas à saúde mental, assim como o contexto laboral, a área de enfermagem e a 

investigação dos estressores ocupacionais possam ser de interesse para parte desses estudiosos 

(BAPTISTA et al., 2016).         

 No que tange à composição amostral dos estudos analisados, a maior parte foi composta 

por amostras classificadas como mistas (sendo analisados tanto auxiliares, técnicos e 

enfermeiros), pequenas (até 100 participantes), com profissionais da área provenientes de 

instituições públicas de saúde e com prevalência do sexo feminino. Acerca da composição das 

equipes, a investigação de amostras mistas pode ser vista como um importante fator para o 

conhecimento da realidade de trabalho como um todo desses profissionais, pois além de serem 

analisadas as atividades profissionais, outras variáveis (como a interação no contexto de 

atuação) podem ser levadas em consideração (BELANCIERI; BIANCO, 2004; GUERRER; 

BIANCHI, 2008; FRANÇA et al., 2012; TRINDADE et al., 2014; SOARES et al., 2017; 

UENO et al., 2017). O fato de serem amostras pequenas não permite realizar inferências mais 

amplas sobre os resultados encontrados nas pesquisas, o que pode ser visto com uma limitação 

sendo que o número de profissionais nessa área de atuação no Brasil é bastante elevado. 

Segundo dados da Fundação Oswaldo Cruz (BRASIL, 2015) cerca de 1,7 milhão de 

trabalhadores no Brasil atuam na área da enfermagem. Em relação ao sexo das amostras, os 

dados apresentados pelo Conselho Federal de Enfermagem (BRASIL, 2013) sinalizaram que 

85,1% das equipes de enfermagem são compostas por mulheres.    
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 Apesar da quantidade significativa de trabalhadores nessa área (BRASIL, 2015), 

possivelmente a dificuldade de acesso e participação em pesquisas pode explicar a maior 

frequência de amostras pequenas. Sabe-se que os profissionais da enfermagem possuem 

intensas demandas de trabalho devido aos atendimentos de alta complexidade, que requerem 

elevadas cargas de prontidão e de responsabilidade, o que pode acarretar em baixa adesão a 

pesquisas (MAIA et al., 2012; MORAES-FILHO; ALMEIDA, 2016). O maior interesse por 

instituições de saúde públicas pode ser decorrente da grande concentração dos profissionais de 

enfermagem nesse contexto.  Nessa direção, com base no levantamento da Fundação Oswaldo 

Cruz (BRASIL, 2015), a maior frequência (59,3%) dos profissionais de enfermagem do país 

atuam em instituições públicas, do restante, 31,8% estão em instituições privadas, 14,6% em 

filantrópicas e 8,2% em atividades de ensino.     

 Quanto aos construtos associados aos estressores ocupacionais, constatou-se que em 

metade dos estudos os autores avaliaram somente os estressores, conforme também verificado 

por Pimenta e Assunção (2016) e Ferreira et al. (2017). Nos demais estudos analisados, os 

autores associaram os estressores ocupacionais com a qualidade de vida no trabalho (QVT), 

burnout, ansiedade, depressão, significado do trabalho e estratégias de enfrentamento.  

 A QVT tende a ser associada aos estressores ocupacionais nas investigações científicas 

e são esperadas associações negativas entre os construtos (AZEVEDO; NERY; CARDOSO, 

2017). Para a Organização Mundial da Saúde (OMS, 1993), a QVT consiste na percepção do 

indivíduo em relação à sua posição na vida e na atividade profissional, abrangendo o contexto 

cultural, sistema de valores nos quais ele vive, objetivos, expectativas, padrões e preocupações. 

Frequentemente os estressores são associados à percepção de QVT no contexto da enfermagem, 

uma vez que o alto nível de responsabilidade exigida, acrescidos dos diversos agentes 

estressores encontrados nessa prática, tendem a interferir diretamente na QVT (ANDRADE; 

ANDRADE, LEITE, 2015; SILVA et al., 2015; SILVA; GUIMARÃES, 2016; SOARES et al., 

2017).            

 Por estarem sob frequente exposição à estímulos estressores, o profissional da 

enfermagem pode estar mais vulnerável ao estresse ocupacional e ao burnout, esse último sendo 

destacado pela literatura na área como o construto que mais se associa ao estresse e estressores 

nesses profissionais da saúde (JODAS; HADDAD, 2009; FERREIRA; LUCCA, 2015; 

CARDOSO et al., 2017; SILVA; GOULART; GUIDO, 2018; SILVA et al., 2018). A literatura 

destaca que os sintomas de burnout tendem a aparecer quando os trabalhadores não são mais 

capazes de enfrentar situações estressoras no contexto laboral, ficando vulneráveis ao 

desenvolvimento de transtornos em comorbidade. Além do burnout, os estudos apontam 
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frequentemente em amostras de profissionais da área da saúde associações entre estressores 

ocupacionais, ansiedade e depressão (GOMES et al., 2014; GHERARDI-DONATO et al., 

2015; SENA et al., 2015; POZZEBON et al., 2016; BARDAQUIM; SANTOS; ROBAZZI, 

2017; FERNANDES et al., 2018; OLIVEIRA et al., 2019), assim como observado no presente 

estudo.            

 Outro construto que foi associado aos estressores ocupacionais nas pesquisas analisadas 

foi o significado atribuído ao trabalho, o qual se refere à percepção, interpretação e sentimentos 

relacionados ao ambiente laboral, ou seja, os significados atribuídos ao contexto laboral tendem 

a influenciar diretamente ao modo em que serão percebidos e enfrentados os estressores 

ocupacionais (TOLFO et al., 2011; BANDASSOLLI; ALVES; TORRES, 2014). Por fim, as 

estratégias de enfrentamento também apareceram com certa frequência como construto 

associado aos estressores ocupacionais na presente investigação. De forma geral, estratégias de 

enfrentamento podem ser descritas como o repertório de recursos intencionais, cognitivos e 

comportamentais, os quais os indivíduos utilizam para se adaptar às demandas internas e 

externas percebidas (ANDOLHE et al., 2015; SILVA et al., 2015; PEREIRA et al., 2016; 

MELO et al., 2016). Nas pesquisas com os profissionais da área da enfermagem frequentemente 

as estratégias de enfrentamento são investigadas junto aos estressores ocupacionais com o 

intuito de averiguar a percepção de capacidade desses para lidarem com possíveis situações que 

possam promover estresse no contexto de trabalho. Em acréscimo, a literatura tende a 

considerar as estratégias de enfrentamento como variáveis preditoras do estresse ocupacional.

 Quanto aos instrumentos utilizados para a mensuração dos estressores ocupacionais, 

identificou-se as maiores frequências na Job Stress Scale (JSS)/Escala do Estresse no Trabalho 

(EST), entrevistas, questionários elaborados pelos autores, Effort-Reward Imbalance (ERI), 

Escala Bianchi de Stress (EBS) e a Job Content Questionnaire (JCQ). O instrumento Job Stress 

Scale (JSS) foi construído por Thöres Theorell, em 1988, com base no modelo demanda-

controle de trabalho, de Karasek e o modelo de apoio social no ambiente de trabalho de Johnson. 

A escala tem como objetivo avaliar a percepção de exigência no ambiente laboral, apoio social 

e controle que o indivíduo acredita possuir sobre o trabalho desempenhado. A versão adaptada 

da JSS para amostras brasileiras, foi realizada por Alves et. Al (2004), dando origem à Escala 

de Estresse no Trabalho (EET), a qual avalia as dimensões demanda; controle; discernimento 

intelectual; autoridade para decisão; e apoio social.      

 A partir da teoria de estresse de Selye, Bianchi (2009) construiu a Escala Bianchi de 

Stress para avaliar os estressores ocupacionais presentes no contexto da enfermagem. A EBS é 

autoaplicável e avalia seis dimensões, quais sejam, relacionamento com outras unidades e 
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supervisores, funcionamento adequado da unidade, administração de pessoal, assistência de 

enfermagem prestada ao paciente, coordenação das atividades e condições de trabalho. 

 A escala Effort-Reward Imbalance (ERI), que também é baseada no modelo demanda-

controle, tem como objetivo avaliar o impacto dos estressores ocupacionais na saúde. É 

composta por três dimensões, sendo essas esforço extrínseco, recompensa e super 

comprometimento. Os estudos de adaptação para amostras brasileiras foram realizados com 

profissionais da enfermagem e auxiliares de enfermagem de um hospital geral (CHOR et. al., 

2008).           

 Baseado no modelo demanda-controle, Karasek (1985) criou o instrumento Job Content 

Questionnaire (JCQ). Trata-se de um questionário autoaplicável composto por 49 questões, que 

avaliam as dimensões controle sobre o trabalho, autoridade decisória, demanda psicológica, 

demanda física, suporte social, insegurança no trabalho e nível de qualificação exigida para o 

trabalho que é executado. Porém, tal instrumento não possui validação ou versão para a 

população brasileira.          

 Os instrumentos anteriormente apresentados também foram citados como os mais 

frequentes em outros estudos que realizaram análise da literatura sobre estressores ocupacionais 

em profissionais da enfermagem (MORAES-FILHO; ALMEIDA, 2016; SANTANA et al. 

2017). Apesar das bases de dados utilizadas serem diferentes, pode-se constatar que esses 

instrumentos são utilizados em larga escala para a mensuração dos estressores ocupacionais 

nesse contexto. Sobre o elevado número de pesquisas que utilizaram entrevistas e/ou elaboração 

de questionários para mensurar os estressores ocupacionais, cabe destacar que esses recursos 

são importantes ferramentas de coleta de dados, podendo coletar dados adicionais que não são 

contemplados pelas escalas com estudos psicométricos (SILVA; GUIMARÃES, 2016). Em 

acréscimo, Rosa e Arnoldi (2017) salientam que a partir destas ferramentas é possível 

contextualizar os comportamentos, sentimentos, crenças e valores encontrados, analisando em 

longo prazo o fenômeno em estudo.   

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Compreender o fenômeno dos estressores ocupacionais no contexto da enfermagem abre 

possibilidades para a reflexão acerca de melhorias nas condições laborais, a fim de proporcionar 

qualidade de vida no trabalho e bem-estar ocupacional ao trabalhador. Diante disso, este estudo 

pretendeu analisar a produção científica nacional sobre a temática dos estressores ocupacionais 
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na área da enfermagem entre 2008 e 2017. Foram encontrados 171 artigos nas bases utilizadas, 

porém a partir dos critérios de inclusão, analisou-se 42 artigos. Foi observado que a maioria dos 

estudos foram publicados em 2016, em português, nos periódicos Revista Latino-Americana de 

Enfermagem e Revista da Escola de Enfermagem da USP, tendo profissionais da enfermagem 

e da psicologia como primeiros autores nas produções. As amostras se constituem em maior 

frequência por mulheres, com até 40 anos, que atuam como auxiliares, técnicas e enfermeiras 

em instituições públicas. Metade dos artigos se propuseram a estudar somente os estressores 

ocupacionais, apesar de haver uma porcentagem que associou os estressores com Qualidade de 

Vida no Trabalho, Estratégias de Enfrentamento, Burnout, Ansiedade, Depressão e Significado 

do Trabalho. Quanto aos instrumentos utilizados para mensurar os estressores ocupacionais, a 

literatura apontou maior frequência da Job Stress Scale (JSS)/Escala de Estresse no Trabalho 

(EET), entrevistas e questionários organizados pelos autores.  

Os objetivos estipulados foram cumpridos, entretanto é importante fazer algumas 

constatações. As bases de dados utilizadas, bem como as palavras-chave, direcionaram os 

resultados a artigos nacionais. Assim, recomenda-se que sejam realizados estudos que ampliem 

o número de base de dados e palavras-chave em outros idiomas, visando, inclusive, a 

comparação de informações contidas nas pesquisas internacionais e nacionais. Foi observado e 

discutido acerca da escassez de instrumentos brasileiros que avaliem os estressores 

ocupacionais, verificando-se a necessidade de desenvolver novas pesquisas que se proponham 

a construir e validar instrumentos sobre tal temática e público, o que pode estar relacionado 

com as elevadas frequências do uso de questionários e entrevistas pelos autores. A partir de 

instrumentos específicos para a identificação dos estressores ocupacionais na enfermagem, é 

possível mensurar as variáveis e ter parâmetros de modo a intervir assertivamente neste 

contexto.  
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CAPÍTULO 2 

 

Artigo 2 - Estressores ocupacionais na enfermagem: relação com burnout, suporte 

laboral, sintomatologia depressiva e ansiosa 

Resumo: O estresse ocupacional tem sido um fator de grande preocupação no mundo 

corporativo, sendo frequentemente associado a transtornos como depressão, ansiedade e 

burnout. O presente estudo teve como objetivo geral avaliar os estressores ocupacionais, 

sintomatologia depressiva, ansiedade cognitiva, percepção de suporte laboral e burnout a partir 

de variáveis sociodemográficas, em uma amostra de 584 trabalhadores da enfermagem do 

contexto hospitalar, bem como compreender as associações entre os construtos. Foram 

utilizados os instrumentos: Ficha de Dados Sociodemográficos, Escala de Vulnerabilidade ao 

Estresse no Trabalho (EVENT), Escala Baptista de Depressão (EBADEP-A), Escala Cognitiva 

de Ansiedade (ECOGA), Escala de Suporte Laboral (ESUL) e a Escala Brasileira de Burnout 

(EBB). Na EVENT, houve diferenças de médias de respostas em todas as variáveis, indicando 

que quanto maior a idade, tempo de formação, tempo de trabalho (na função e na instituição) e 

possuir dupla jornada, maior é a percepção de estressores ocupacionais. Na ECOGA, observou-

se diferenças de médias de respostas quanto à idade e ao tempo (formação, trabalho na 

instituição e na função) apontando que pessoas de até 30 anos e que possuem até 10 anos (de 

formação, de trabalho na função e na instituição), apresentam maiores indicadores de ansiedade. 

Quanto a ESUL, houve diferenças de médias de respostas em indivíduos que possuem até 40 

anos e com até 5 anos de formação, de trabalho na função e na instituição, demonstrando que 

estes possuem maior percepção de suporte laboral. A EBADEP-A apresentou diferenças de 

médias de resposta apenas na variável possuir outra atividade remunerada, indicando que 

pessoas com dupla jornada possuem maiores indicadores de depressão. As análises indicaram 

correlações positivas entre estressores ocupacionais, ansiedade, depressão e burnout e 

correlações negativas entre os construtos e a percepção de suporte laboral. A partir dos 

resultados, sugere-se que o desenvolvimento de mais pesquisas com amostras maiores possa 

contribuir em maior proporção para a mensuração dos estressores ocupacionais e sua relação 

com os construtos e as variáveis aqui investigadas.  

 

Palavras-chave: Estressores Ocupacionais na Enfermagem; Ansiedade; Depressão; Burnout; 

Suporte Laboral. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

O mercado de trabalho tem passado por diversas transformações provenientes do 

processo de globalização. É perceptível que tais mudanças refletem em diversas dimensões na 

vida dos trabalhadores, principalmente por demandar constantemente a habilidade de adaptação 

frente às exigências do contexto laboral (ROQUE et al., 2015; FERNANDES et al., 2018). A 

inabilidade dos trabalhadores no enfrentamento e resolução de tais exigências pode levar ao 

estresse ocupacional, o qual segundo alguns autores tem sido apontada como um dos fatores 

que mais prejudicam a saúde mental dos indivíduos, estando frequentemente relacionado ao 

desenvolvimento de inúmeras doenças, tanto na esfera física quanto psíquica (SCHMIDT et al., 

2009; KHAMISA et al., 2015; CARDOSO et al., 2017; SUGUWARA et al., 2017; FREITAS; 

CALAIS; CARDOSO, 2018; LENTHALL et al., 2018).  

Dentre as diversas profissões existentes, aquelas relacionadas com a prestação de serviços 

em cuidados à saúde frequentemente são apontadas pela literatura como sendo muito propensas 

a diversos estressores ocupacionais. A enfermagem (tanto os profissionais de nível superior, 

como técnico e profissionalizante) é considerada como uma profissão bastante vulnerável aos 

estressores. Isso se deve, principalmente, pela grande frequência de situações que podem ser 

percebidas como estressoras pelos profissionais, especialmente pela exposição excessiva às 

condições insalubres inerentes ao ambiente hospitalar, sobrecargas físicas e emocionais, 

responsabilidades e tempo insuficiente para o repouso (GREENGLASS; BURKE, 2001; 

MARZIALE; RODRIGUES, 2002; GUERRER; BIANCHI, 2008; SILVA; PINTO, 2012; 

LIMA et al., 2013; SHARMA, et al., 2014; TRINDADE et al., 2014; SOARES et al., 2017; 

UENO et al., 2017; LAEEQUE et al. 2018).  

Em estudo, Lima et al. (2013) pretendeu investigar os estressores ocupacionais 

vivenciados por 30 profissionais da enfermagem que possuíam dupla jornada (trabalhavam em 

duas instituições hospitalares). Fatores estressores como a falta de lazer, sobrecarga de trabalho, 

ter longas jornadas, insatisfação salarial, ritmo intenso de trabalho e relacionamento 

interpessoal prejudicado foram os mais relatados pelos participantes. Em um outro estudo 

realizado por Rissardo e Gasparino (2013) com 69 profissionais da enfermagem, foram 

identificados como estressores mais frequentes a baixa remuneração, ter vários vínculos 

empregatícios, sobrecarga de trabalho, ter longas jornadas e trabalhar no período noturno. Em 

pesquisa com 271 profissionais da enfermagem, Koronaiou e Antoniou (2018) identificaram 

que fatores como realizar tarefas secundárias à função, pressão no trabalho, relações 

interpessoais e carga horária foram percebidos em maior frequência como estressores. 
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Ao se deparar com os estressores ocupacionais o trabalhador pode apresentar, como 

respostas às demandas, comportamentos e pensamentos não assertivos e pouco eficientes. Em 

médio prazo também pode passar a perceber a ocorrência de sintomas relacionados à ansiedade 

e depressão, tornando-se ainda mais vulnerável ao desenvolvimento de psicopatologias em 

comorbidade (FREITAS et al., 2014; SEMMER et al., 2015; SARAFIS et al., 2016).  

Sobre a depressão, o Manual Diagnóstico Estatístico dos Transtornos Mentais – DSM-5 

(APA, 2013) a coloca como um dos principais transtornos incapacitantes e relacionado a 

elevados índices globais de doenças. De forma geral, alguns indicadores de depressão envolvem 

a presença de humor deprimido, perda de interesse ou prazer, perda de energia, mudanças no 

apetite, alterações no ciclo do sono, perda de concentração, indecisão, desesperança, entre 

outros. Estima-se que mais de 300 milhões de pessoas, entre todas as faixas etárias, sofram com 

esse transtorno, sendo que muitos desses são trabalhadores (OMS, 2018). No contexto da 

enfermagem, Ross et al. (2019) sugerem que a avaliação e intervenção em relação à 

sintomatologia depressiva deve ser feita de forma sistêmica, uma vez que existem muitas 

variáveis, e dentre elas os diversos estressores ocupacionais, que podem afetar a saúde mental 

desse público. 

Alguns pesquisadores (GHERARDI-DONATO et al., 2015; POZZEBON et al., 2016) 

mensuraram em profissionais da enfermagem a associação entre estressores ocupacionais e 

sintomas de depressão, encontrando correlações positivas, de magnitudes moderadas (entre 

0,40 e 0,69) e significativas entre esses dois construtos. Além disso, os autores ressaltaram que 

profissionais do sexo feminino obtiveram médias de respostas superiores em sintomatologia 

depressiva quando comparadas às médias dos homens. Em acréscimo, Pozzebon et al. (2016) 

investigaram também a correlação entre os estressores ocupacionais e sintomas de ansiedade, 

também encontrando associação positiva, moderada e significativa entre os mesmos.   

A ansiedade pode ser caracterizada pela ocorrência de sensações desagradáveis, mal-estar 

psíquico e somático, geralmente como consequência às expectativas percebidas como negativas 

(APA, 2013). Em termos cognitivos, o indivíduo tende a vivenciar sentimentos de medo, 

insegurança e geralmente passa a ter pensamentos recorrentes de perigo, agindo com cautela ou 

esquiva (APA, 2013; GOMES et al., 2014). Sena et al. (2015) realizaram um estudo cujo 

objetivo foi verificar sintomas de ansiedade e estressores ocupacionais em enfermeiros de um 

hospital público. Quanto aos resultados, dos 16 profissionais da enfermagem que fizeram parte 

da amostra, 88% consideraram o trabalho como estressante e 94% percebiam o ritmo do 

ambiente laboral como acelerado. Em relação aos sintomas de ansiedade e estresse, as maiores 

frequências relatadas foram irritabilidade, perda da concentração, cefaleia, excesso de 
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preocupação, alterações no sono e apetite, problemas de memória e sensação de fadiga e 

desgaste físico.          

Além da ansiedade e da depressão, muitos trabalhadores da área da enfermagem podem 

desenvolver em comorbidade a Síndrome de Burnout (LAEEQUE et al., 2018; LI; CHENG; 

ZHU, 2018). Essa síndrome se caracteriza pela exaustão emocional, distanciamento e baixa 

realização profissional, provenientes da exposição a altos níveis de tensão, sobrecarga de 

trabalho, frustrações, pouca autonomia, atitudes de enfrentamento inadequadas na atuação 

profissional e percepção negativa do ambiente organizacional em geral (MASLACH; 

JACKSON, 1981; MASLACH; LEITER, 1997; KHAMISA et al., 2015; CARDOSO et al., 

2017). A exemplo, em um estudo transversal, Nogueira et al. (2018) buscou identificar 

associações entre burnout e às características do ambiente de trabalho em 745 profissionais da 

enfermagem que atuavam em instituições públicas. Os resultados apontaram que quanto maior 

a frequência de sintomas de burnout, menor foi a percepção de autonomia e controle sobre o 

ambiente de trabalho, bem como do suporte organizacional. 

O suporte organizacional, também documentado na literatura como suporte laboral, diz 

respeito ao conjunto de crenças globais em relação às expectativas dos trabalhadores no 

contexto laboral em que atuam. Em outras palavras, se relaciona a quanto os trabalhadores se 

sentem valorizados e reconhecidos pela organização, bem como o quanto essa se preocupa com 

seu bem-estar e o reconhecimento (EISENBERGER et al., 1986). Pode ser considerada como 

uma importante variável protetiva frente aos estressores ocupacionais quando o suporte for 

percebido como adequado pelos trabalhadores. Vidotti et al. (2018), em um estudo transversal 

realizado com 502 profissionais da enfermagem verificaram que a baixa percepção de suporte 

organizacional foi uma variável considerada como estressora entre os trabalhadores.   

 Diversas pesquisas tendem a indicar que ambientes laborais favoráveis na área da saúde 

podem proporcionar uma percepção positiva do ambiente organizacional, menores níveis de 

estresse, burnout, ansiedade e depressão, bem como maior percepção de qualidade de vida no 

trabalho (SENA et al., 2015; PEREIRA; GOMES, 2016; POZZEBON et al., 2016 SANTANA 

et al., 2016; GUIRARDELLO, 2017). Levando em consideração os apontamentos supracitados, 

bem como a responsabilidade dos profissionais de enfermagem em lidar com o sofrimento e a 

vida humana, percebeu-se a relevância de estudos que objetivam compreender o contexto 

ocupacional vivenciado pelos profissionais dessa categoria, e assim identificar situações 

(estressoras ou de suporte) que podem estar associadas à promoção ou não de saúde mental.

 Portanto, este estudo teve como objetivo geral avaliar os estressores ocupacionais, 

sintomatologia depressiva, ansiedade cognitiva, percepção de suporte laboral e indicadores de 
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burnout. De forma específica, o estudo buscou analisar as possíveis diferenças de médias de 

respostas com base em variáveis sociodemográficas nos instrumentos aplicados, bem como 

verificar associações entre os construtos avaliados (estressores ocupacionais, sintomatologia 

depressiva e ansiosa, indicadores de burnout e percepção de suporte laboral).  

 

2 MÉTODO 

 

2.1 Participantes 

 

A amostra foi composta por 584 profissionais da enfermagem, que atuavam em 

instituições hospitalares do interior do estado de São Paulo. A maior frequência era do sexo 

feminino (N=483; 82,7%) com idades variando entre 20 e 65 anos (M=35,41; DP=9,54). Ao 

categorizar a amostra em faixas etárias, observou-se que 32,6% possuiam até 30 anos, 41,2% 

com idade entre 31 a 40 anos e 26,2% acima de 41 anos. No que se refere ao estado civil dos 

participantes, a maior frequência foi de casados (46,9%) e solteiros (41,1%). No que diz respeito 

à escolaridade, a maior frequência foi ensino médio (auxiliares e técnicos de enfermagem) com 

(79%), seguido por pós-graduação (13%) e graduação em enfermagem (8%). 

Com relação ao tempo de formação, 38,8% eram formados em um período de até cinco 

anos da realização deste estudo, 27% com tempo de 5 a 10 anos e 34,2% superior a 10 anos. 

Quanto ao turno de trabalho, as maiores frequências foram no período noturno com carga 

horária de 12 horas (36%), seguido pelo período da manhã com seis horas (33,6%) e tarde 

também com seis horas (24,8%), sendo que mais da metade da amostra não realizava outra 

atividade remunerada (64%). Sobre o tempo de trabalho na instituição, a maioria trabalhava até 

cinco anos (60,3%), seguido por um período de 5 a 10 anos (21,1%) e acima de 10 anos (18,7%). 

No que tange ao tempo de trabalho na função, a maior frequência da amostra atuava até cinco 

anos (62,5%), seguido por 5 a 10 anos (21,2%) e a menor frequência atuava na função acima 

de 10 anos (16,1%). 

 

2.2  Instrumentos 

 

• Ficha de Dados Sociodemográficos.  

 Instrumento composto por perguntas abertas e fechadas a respeito de informações sobre 

dados sociodemográficos dos participantes. De forma mais específica, as questões diziam 

respeito às informações sobre idade, estado civil, escolaridade e número de filhos, bem como 
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sobre a situação de trabalho (setor, turno, tempo de formação, tempo de trabalho na função e 

na instituição, carga horária e se possui outra atividade remunerada).  

 

• Escala de Vulnerabilidade ao Estresse no Trabalho – EVENT (SISTO, et al., 2007).  

  A EVENT tem como objetivo avaliar o quanto as circunstâncias do cotidiano 

organizacional influenciam a conduta do trabalhador e sua satisfação no trabalho. A escala é 

composta por 40 itens, respondidos por intermédio de uma escala Likert de três pontos, 

distribuídos em três fatores: Clima e Funcionamento Organizacional, Pressão no Trabalho e 

Infraestrutura e Rotina. O instrumento possui diversos estudos psicométricos (alguns exemplos 

como SISTO et al., 2008; SUEHIRO et al., 2008). 

 

• Escala de Percepção do Suporte Laboral – ESUL (BAPTISTA et al., 2016).  

   A escala avalia informações a respeito da percepção sobre o suporte que o indivíduo 

percebe no seu local de trabalho. É respondida por intermédio de um sistema Likert de quatro 

pontos (sempre, frequentemente, raramente, nunca) e seus 21 itens são agrupados em dois 

fatores (Interação e Benefícios). A ESUL possui diversos estudos que atestam suas qualidades 

psicométricas (por exemplo, RUEDA et al., 2010; BAPTISTA et al., 2012; CARDOSO; 

BAPTISTA, 2015). 

 

• Escala Baptista de Depressão (Versão Adulto) – EBADEP-A (BAPTISTA, 2012).  

  A EBADEP-A é um instrumento de autoaplicação que tem como objetivo avaliar os 

sintomas depressivos presentes no indivíduo. O instrumento pode ser aplicado na faixa etária 

de 17 a 81 anos de idade, sendo constituído por 45 itens divididos, os quais são respondidos por 

um sistema Likert de quatro pontos. Esse instrumento apresenta diversos estudos que atestam 

suas qualidades psicométricas (como exemplos as publicações de BAPTISTA; GOMES, 2011; 

BAPTISTA; CARDOSO; GOMES, 2012; BIGHETTI; ALVES; BAPTISTA, 2014).  

 

• Escala de Ansiedade Cognitiva (Versão Adulto) – ECOGA (FALCONE et al., 2016).  

   A ECOGA tem por objetivo avaliar o grau de concordância do sujeito quanto às crenças 

distorcidas associadas à ansiedade. Trata-se de um instrumento de autorrelato para adultos, que 

possui evidência de validade com base no conteúdo. A versão utilizada é composta por 40 itens, 

agrupados em quatro categorias, quais sejam: Cognições Catastróficas/Incompetência, 

Hipervigilância/Controle, Vulnerabilidade pessoal/Evitação e Preocupação/Autocriticismo. 
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Possui estudo de qualidade psicométrica e está em processo de busca por outras evidências 

(FALCONE et al., 2016) 

 

• Escala Brasileira de Burnout – EBB (CARDOSO; BAPTISTA, 2017).  

   O EBB é um instrumento que avalia os indicadores de burnout com base no modelo 

proposto por Maslach, contendo duas dimensões teóricas, distribuídas em 28 itens: Exaustão 

emocional/Frustração Profissional e Despersonalização/Distanciamento. Quanto à mensuração 

do EBB, quanto maior a pontuação referida pelo trabalhador, maiores os indicadores de 

burnout. O instrumento está em início do processo de busca por evidências psicométricas. 

 

2.3  Procedimentos 

 

2.3.1 Coleta de dados 

 

Inicialmente, o projeto foi submetido e aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da 

Faculdade de Ciências da Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita Filho (UNESP) sob 

o número do parecer 3.198.777 (CAAE 87123018.7.0000.5398). Posteriormente, foi realizado 

o convite a três hospitais de referência, localizados em um município do interior do estado de 

São Paulo, e o projeto foi apresentado e analisado pela diretoria dessas instituições. Após 

aprovação da coleta, os profissionais de enfermagem dos três hospitais que atenderam aos 

critérios de inclusão, foram convidados para responderem os instrumentos da pesquisa. Os 

critérios de inclusão consistiram em: a) concordância formal com a participação na pesquisa, 

por meio da assinatura do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE); b) exercer a 

função de técnico(a) de enfermagem, auxiliar de enfermagem ou enfermeiro(a) nas instituições 

em que ocorreram as coletas e c) estar atuando no mínimo há seis meses na instituição e na 

função. 

A coleta de dados teve duração de 46 dias e foi realizada em todos os setores e turnos das 

três instituições (matutino, vespertino e noturno), de segunda à sexta-feira. Em um dos 

hospitais, a pesquisadora foi acompanhada por duas enfermeiras responsáveis pela área de 

educação continuada da instituição e, com isso, teve acesso a todos os setores, em todos os 

turnos. Em outra instituição os trabalhadores foram informados sobre a pesquisa e aqueles que 

tiveram o interesse em participar se dirigiram a uma sala de reunião. Na terceira instituição 

hospitalar, a pesquisadora mediante apresentação do crachá de autorização fornecido pelo setor 

de recursos humanos, teve livre acesso a todos os setores e em todos os turnos.  
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2.3.2 Análise dos dados 

 

Após a coleta dos dados os mesmos foram tabulados em um programa estatístico. Para a 

análise foram utilizados procedimentos da estatística descritiva e inferencial. Inicialmente, por 

meio dos testes de medida central (média, mediana, moda e desvio-padrão) foram realizadas 

análises descritivas com base nas informações da Ficha de Dados Sociodemográficos, bem 

como os dados dos escores dos instrumentos aplicados. Quanto às análises inferenciais, foram 

verificadas possíveis diferenças de médias de respostas de grupos com base nos escores obtidos 

pelos participantes nos instrumentos aplicados. Para tanto, foi utilizado o teste t de Student para 

analisar as variáveis com dois grupos, e o teste estatística ANOVA, quando a variável 

apresentou três ou mais grupos. Utilizou-se a correlação de Pearson para verificar as 

associações entre os construtos analisados por meio dos instrumentos. 

 

3 RESULTADOS 

 

Inicialmente serão apresentados os dados relacionados às análises descritivas obtidas por 

meio da aplicação dos instrumentos. Com o intuito de identificar o nível de vulnerabilidade aos 

estressores ocupacionais, a percepção de suporte laboral e a intensidade dos indicadores de 

depressão, ansiedade e burnout, foram analisados a média, desvio padrão, mediana e 

classificação dos participantes nas dimensões de cada instrumento, conforme visualizado na 

Tabela 1.  

 

Tabela 1 - Médias, desvios-padrão e medianas dos participantes nos instrumentos aplicados 

(Continua) 

Instrumento Média DP Mediana Classificação* %** 

EVENT–F1 11,68 6,56 12,00 Até percentil 25 38,8 

    Percentil 26 a 50 31,8 

    Percentil 51 a 75 19,4 

    Percentil acima de 75 10,1 

EVENT–F2 12,14 5,21 12,00 Até percentil 25 100,0 

    Percentil 26 a 50  - 

    Percentil 51 a 75  - 

    Percentil acima de 75  - 

EVENT–F3 5,36 3,19 5,00 Até percentil 25 31,3 

    Percentil 26 a 50 34,9 

    Percentil 51 a 75 23,9 

    Percentil acima de 75 9,8 

EBADEP-A 29,48 24,14 24,00 Sem sintomatologia 90,4 

    
Sintomatologia depressiva 

leve 

4,2 
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Instrumento Média DP Mediana Classificação* %** 

 

    
Sintomatologia depressiva 

moderada 

4,4 

    
Sintomatologia depressiva 

severa 

1,0 

ECOGA–F1 13,65 8,28 13,00                  Até percentil 25 52,6 

    Percentil 26 a 50 41,3 

    Percentil 51 a 75 4,9 

    Percentil acima de 75 1,2 

ECOGA–F2 17,75 5,83 18,00 Até percentil 25 5,3 

    Percentil 26 a 50 34,3 

    Percentil 51 a 75 52,8 

    Percentil acima de 75 7,5 

ECOGA–F3 13,01 5,01 13,00 Até percentil 25 13,9 

    Percentil 26 a 50 45,1 

    Percentil 51 a 75 37,8 

    Percentil acima de 75 3,2 

ECOGA–F4 21,91 9,60 22,00 Até percentil 25 22,4 

    Percentil 26 a 50 59,0 

    Percentil 51 a 75 9,7 

    Percentil acima de 75 8,9 

ESUL–F1 27,61 8,32 28,00 Baixo 1,9 

    Médio-baixo 8,1 

    Médio-alto 21,4 

    Alto 68,7 

ESUL-F2 10,92 4,08 10,00 Baixo 2,1 

    Médio-baixo 30,9 

    Médio-alto 34,4 

    Alto 32,6 

EBB–F1 16,77 10,72 15,00 Até percentil 25 50,7 

    Percentil 26 a 50 39,1 

    Percentil 51 a 75 9,3 

    Percentil acima de 75 0,9 

EBB–F2 3,40 3,06 3,00 Até percentil 25 84,7 

    Percentil 26 a 50 14,4 

    Percentil 51 a 75 0,9 

    Percentil acima de 75 - 

EVENT–F1: Clima e Funcionamento Organizacional; EVENT–F2: Pressão no Trabalho; EVENT–F3: 

Infraestrutura e Rotina; EBADEP-A: Escala Baptista de Depressão (Versão Adulto); ECOGA–F1: Cognições 

Catastróficas/Incompetência; ECOGA–F2: Hipervigilância/Controle, ECOGA–F3: Vulnerabilidade 

pessoal/Evitação; ECOGA–F4: Preocupação/Autocriticismo; ESUL–F1: Interação; ESUL–F2: Benefícios; EBB–

F1: Exaustão emocional/Frustração Profissional; EBB–F2: Despersonalização/Distanciamento; * Classificação 

com base na pontuação média e de acordo com as normas dos instrumentos (alguns instrumentos ainda não 

possuem normatização). **Porcentagens válidas. 

 

Como pode ser visto na Tabela 1, na EVENT, as maiores porcentagens de trabalhadores 

se concentraram em faixas de percentis classificados como baixos (F1: 38,8%; F2: 100%) e 

médio baixo (F3: 34,9%), indicando pouca vulnerabilidade ao estresse no trabalho. No caso dos 

indicadores de depressão, a maior parte dos profissionais não apresentam sintomatologia 

(90,4%), conforme observado pela EBADEP-A.  

Do instrumento ECOGA, as maiores porcentagens de trabalhadores oscilaram entre 

faixas de percentis consideradas baixo (F1: 52,6%), médio baixo (F3: 45,1%; F4: 59%) e médio 
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alta (F2: 52,8%), demostrando que mais da metade da amostra apresenta poucos indicadores de 

ansiedade, apesar de uma parte dos trabalhadores indicarem sintomas de ansiedade relacionados 

a Hipervigilância/Controle.  

Com relação a ESUL, tanto em termos de interação entre os profissionais, quanto em 

benefícios, a classificação foi alta (F1: 68,7%) e médio alta (F2: 34,4%), sugerindo que uma 

grande porcentagem dos trabalhadores percebe de modo satisfatório o suporte laboral. Quanto 

a EBB, as maiores porcentagens de profissionais se concentraram em percentis de baixa 

classificação, indicando pouca presença de sintomas de burnout (F1: 50,7%; F2: 84,7%).  

  A seguir, serão apresentadas as análises inferenciais em relação às diferenças de médias 

de respostas entre grupos e correlações entre os dados dos instrumentos coletados. Embora 

todas as informações estejam presentes nas tabelas, apenas os dados que apresentarem 

significância estatística serão descritos. Para investigar as diferenças de médias respostas em 

relação ao sexo utilizou-se o teste t de Student. Essas informações podem ser observadas na 

Tabela 2. 
 

 

Tabela 2 - Diferenças de médias de respostas nos instrumentos com base na variável sexo 

 

Instrumento Grupo Média t p 

EVENT–F1 
Feminino 11,77 

0,595 0,553 
Masculino 11,29 

EVENT–F2 
Feminino 12,27 

1,272 0,206 
Masculino 11,94 

EVENT-F3 
Feminino 5,37 

0,236 0,814 
Masculino 5,28 

EBADEP-A 
Feminino 30,44 

2,214 0,029* 
Masculino 24,61 

ECOGA–F1 
Feminino 14,15 

3,073 0,003** 
Masculino 11,31 

ECOGA–F2 
Feminino 17,54 

-2,100 0,038* 
Masculino 18,90 

ECOGA–F3 
Feminino 13,40 

3,383 0,001** 
Masculino 11,32 

ECOGA–F4 
Feminino 22,44 

2,503 0,014** 
Masculino 19,49 

ESUL–F1 
Feminino 27,51 

-0,611 0,542 
Masculino 28,14 

ESUL–F2 
Feminino 10,82 

-0,929 0,354 
Masculino 11,27 

EBB–F1 
Feminino 17,15 

1,681 0,096 
Masculino 14,93 

EBB–F2 
Feminino 3,42 

0,630 0,530 
Masculino 3,18 

EVENT–F1: Clima e Funcionamento Organizacional; EVENT–F2: Pressão no Trabalho; EVENT–F3: 

Infraestrutura e Rotina; EBADEP-A: Escala Baptista de Depressão (Versão Adulto); ECOGA–F1: Cognições 

Catastróficas/Incompletência; ECOGA–F2: Hipervigilância/Controle, ECOGA–F3: Vulnerabilidade 

pessoal/Evitação; ECOGA–F4: Preocupação/Autocriticismo; ESUL–F1: Interação; ESUL–F2: Benefícios; EBB–

F1: Exaustão emocional/Frustração Profissional; EBB–F2: Despersonalização/Distanciamento; * p<0,050; ** 

p<0,010. 



52 
 

 É possível verificar pela Tabela 2 que houve diferenças de médias de respostas nos 

instrumentos EBADEP-A e ECOGA (em todos os fatores). Apenas na ECOGA (F2 – 

Hipervigilância/Controle) o grupo masculino apresentou média de resposta superior ao 

feminino. Dos demais, o grupo feminino apresentou médias superiores às do grupo masculino.

 Ou seja, pode-se dizer que as mulheres apresentaram maior sintomatologia depressiva 

e ansiosa em relação aos homens. Para investigar as diferenças de médias de respostas nos 

instrumentos a partir da variável idade, foi utilizado o teste estatístico ANOVA. Para tanto, a 

amostra foi classificada em três categorias de faixa etária (até 30 anos, de 31 a 40 anos e mais 

de 40 anos)., como pode ser visto na Tabela 3. 

Tabela 3 - Diferenças de médias de respostas nos instrumentos com base na variável idade 

Instrumento Idade Média F p 

EVENT–F1 

Até 30 anos 11,00 

1,807 0,165 De 31 a 40 anos 12,28 

Mais de 40 anos 11,67 

EVENT-F2 

Até 30 anos 12,53 

2,982 0,052 De 31 a 40 anos 12,41 

Mais de 40 anos 11,16 

EVENT-F3 

Até 30 anos 4,74 

4,886 0,008** De 31 a 40 anos 5,72 

Mais de 40 anos 5,60 

EBADEP-A 

Até 30 anos 31,31 

1,155 0,316 De 31 a 40 anos 29,67 

Mais de 40 anos 26,87 

ECOGA–F1 

Até 30 anos 15,67 

8,872 0,001** De 31 a 40 anos 13,01 

Mais de 40 anos 11,80 

ECOGA–F2 

Até 30 anos 18,04 

0,369 0,692 De 31 a 40 anos 17,58 

Mais de 40 anos 17,55 

ECOGA–F3 

Até 30 anos 14,03 

6,104 0,002** De 31 a 40 anos 12,70 

Mais de 40 anos 12,17 

ECOGA–F4 

Até 30 anos 24,25 

8,797 0,001** De 31 a 40 anos 21,16 

Mais de 40 anos 19,77 

ESUL–F1 

Até 30 anos 28,98 

4,311 0,014* De 31 a 40 anos 27,15 

Mais de 40 anos 26,22 

ESUL–F2 

Até 30 anos 11,12 

7,146 0,001** De 31 a 40 anos 11,47 

Mais de 40 anos 9,81 

EBB–F1 

Até 30 anos 18,04 

2,429 0,089 De 31 a 40 anos 16,63 

Mais de 40 anos 15,03 

EBB–F2 

Até 30 anos 3,27 

0,605 0,546 De 31 a 40 anos 3,58 

Mais de 40 anos 3,30 

EVENT–F1: Clima e Funcionamento Organizacional; EVENT–F2: Pressão no Trabalho; EVENT–F3: 

Infraestrutura e Rotina; EBADEP-A: Escala Baptista de Depressão (Versão Adulto); ECOGA–F1: Cognições 

Catastróficas/Incompetência; ECOGA–F2: Hipervigilância/Controle, ECOGA–F3: Vulnerabilidade 

pessoal/Evitação; ECOGA–F4: Preocupação/Autocriticismo; ESUL–F1: Interação; ESUL–F2: Benefícios; EBB–
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F1: Exaustão emocional/Frustração Profissional; EBB–F2: Despersonalização/Distanciamento; * p<0,050; ** 

p<0,010. 
 

Ao analisar a Tabela 3, percebe-se que houve diferenças significativas de médias de 

respostas entre os grupos em um fator da EVENT (F3 – Infraestrutura e Rotina), em três fatores 

da ECOGA (F1 – Cognições Cat/Incomp, F3 – Vulnerabilidade Pessoal/Evitação e F4 – 

Preocupação Autocriticismo) e em todos os fatores da ESUL. Na EVENT-F3 as maiores médias 

foram apresentadas pelos grupos de 31 a 40 anos e mais de 40 anos. Sendo assim, observou-se 

que os participantes acima de 31 anos se diferenciam dos mais jovens (até 30 anos) em termos 

de estressores relacionados à Infraestrutura e Rotina do contexto em que atuam, sugerindo que 

os profissionais de até 30 anos estão menos vulneráveis aos estressores ocupacionais nesse 

aspecto.  

Sobre o instrumento ECOGA, verificou-se que as maiores médias nos três fatores foram 

obtidas pelo grupo de até 30 anos, apontando que os trabalhadores mais jovens possuem 

maiores indicadores de ansiedade, em relação aos indivíduos acima de 31 anos. Com relação 

ao suporte laboral, verificou-se que nos dois fatores da ESUL as maiores médias foram dos 

grupos de até 30 e de 31 a 40 anos, apontando que os trabalhadores de até 40 anos percebem 

maior suporte no trabalho do que àqueles participantes com idades superiores a 40 anos.  

Para compreender as diferenças de médias de resposta nos instrumentos com base na 

variável tempo de formação, foi utilizado o teste estatístico ANOVA, classificando a amostra 

em três categorias de períodos (até 5 anos, de 5 a 10 anos e mais de 10 anos). Tais informações 

podem ser visualizadas na Tabela 4.  

 

Tabela 4 - Diferenças de médias de respostas nos instrumentos com base na variável tempo 

de formação 

(Continua) 

     

Instrumento Tempo de Formação Média F p 

EVENT–F1 

Até 5 anos 10,84 

2,770 0,064 De 5 a 10 anos 12,15 

Mais de 10 anos 12,35 

EVENT-F2 

Até 5 anos 11,88 

0,442 0,643 De 5 a 10 anos 12,35 

Mais de 10 anos 12,30 

EVENT-F3 

Até 5 anos 4,85 

5,465 0,004** De 5 a 10 anos 5,39 

Mais de 10 anos 5,95 

EBADEP-A 

Até 5 anos 29,31 

1,083 0,339 De 5 a 10 anos 31,87 

Mais de 10 anos 27,68 

ECOGA–F1 

Até 5 anos 14,28 

6,491 0,002** De 5 a 10 anos 15,12 

Mais de 10 anos 11,89 
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Instrumento Tempo de Formação Média F p 

ECOGA-F2 

Até 5 anos 17,48 

0,367 0,693 De 5 a 10 anos 17,93 

Mais de 10 anos 17,95 

ECOGA–F3 

Até 5 anos 13,32 

3,495 0,031* De 5 a 10 anos 13,60 

Mais de 10 anos 12,25 

ECOGA–F4 

Até 5 anos 22,65 

2,617 0,074 De 5 a 10 anos 22,63 

Mais de 10 anos 20,54 

ESUL–F1 

Até 5 anos 29,43 

8,075 0,000** De 5 a 10 anos 26,93 

Mais de 10 anos 26,05 

ESUL–F2 

Até 5 anos 11,39 

2,327 0,099 De 5 a 10 anos 10,77 

Mais de 10 anos 10,50 

EBB–F1 

Até 5 anos 15,76 

1,439 0,238 De 5 a 10 anos 17,57 

Mais de 10 anos 17,45 

EBB–F2  

Até 5 anos 3,07 

2,230 0,109 De 5 a 10 anos 3,49 

Mais de 10 anos 3,71 

EVENT–F1: Clima e Funcionamento Organizacional; EVENT–F2: Pressão no Trabalho; EVENT–F3: 

Infraestrutura e Rotina; EBADEP-A: Escala Baptista de Depressão (Versão Adulto); ECOGA–F1: Cognições 

Catastróficas/Incompetência; ECOGA–F2: Hipervigilância/Controle, ECOGA–F3: Vulnerabilidade 

pessoal/Evitação; ECOGA–F4: Preocupação/Autocriticismo; ESUL–F1: Interação; ESUL–F2: Benefícios; EBB–

F1: Exaustão emocional/Frustração Profissional; EBB–F2: Despersonalização/Distanciamento; * p<0,050; ** 

p<0,010. 

 

Pode-se identificar que houve diferenças de médias de respostas entre os grupos em um 

fator da EVENT (F3 – Infraestrutura e Rotina), em dois fatores da ECOGA (F1 – Cognições 

Catastróficas/Incompetência; e F3 – Vulnerabilidade Pessoal/Evitação) e em um fator da ESUL 

(F1 – Interação). Das diferenças de médias, os profissionais de 5 a 10 anos e com mais de 10 

anos de formação obtiveram as maiores médias de respostas fator 3 da EVENT, sugerindo que 

esses profissionais formados há mais tempo perceberam mais estressores ocupacionais em 

termos de Infraestrutura e Rotina do que o grupo de trabalhadores formados em um período de 

até cinco anos da realização do estudo. 

Em relação aos fatores da ECOGA, os grupos de participantes de até 5 e de 5 a 10 anos 

de formação apresentam maiores médias de resposta em dois fatores, demostrando que os 

profissionais com até 10 anos de formação possuem mais sintomas de ansiedade (em termos de 

cognições catastróficas e sentimento de incompetência, bem como vulnerabilidade pessoal e 

evitação) quando comparados aos profissionais formados há mais tempo. No que tange à ESUL, 

profissionais com menos tempo de formação perceberam o ambiente de trabalho mais acolhedor 

em termos de interações sociais do que profissionais que estavam formados há mais tempo.

 Para comparar as diferenças de médias de respostas a partir da variável tempo de 
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trabalho na instituição, dividiu-se a amostra em três categorias (até 5 anos, de 5 a 10 anos e 

mais de 10 anos). Os dados foram analisados estatisticamente pela ANOVA e podem ser 

visualizados na Tabela 5. 

Tabela 5 - Diferenças de médias de respostas nos instrumentos com base na variável tempo 

de trabalho na instituição 

 
Instrumento Tempo de trabalho na instituição Média F p 

EVENT–F1 

Até 5 anos 10,76 

8,128 0,001** De 5 a 10 anos 13,26 

Mais de 10 anos 13,12 

EVENT–F2 

Até 5 anos 12,03 

0,199 0,819 De 5 a 10 anos 12,28 

Mais de 10 anos 12,37 

EVENT-F3 

Até 5 anos 4,98 

7,970 0,001** De 5 a 10 anos 5,53 

Mais de 10 anos 6,49 

EBADEP-A 

Até 5 anos 29,15 

1,014 0,364 De 5 a 10 anos 32,22 

Mais de 10 anos 27,30 

ECOGA–F1 

Até 5 anos 13,75 

2,884 0,057 De 5 a 10 anos 14,76 

Mais de 10 anos 11,96 

ECOGA–F2 

Até 5 anos 17,21 

3,378 0,035* De 5 a 10 anos 18,74 

Mais de 10 anos 18,43 

ECOGA–F3 

Até 5 anos 12,95 

2,250 0,106 De 5 a 10 anos 13,79 

Mais de 10 anos 12,34 

ECOGA–F4 

Até 5 anos 21,68 

2,911 0,055 De 5 a 10 anos 23,74 

Mais de 10 anos 20,52 

ESUL–F1 

Até 5 anos 28,70 

6,679 0,001** De 5 a 10 anos 26,28 

Mais de 10 anos 25,57 

ESUL–F2 

Até 5 anos 10,90 

0,429 0,651 De 5 a 10 anos 11,20 

Mais de 10 anos 10,68 

EBB–F1 

Até 5 anos 16,46 

0,415 0,661 De 5 a 10 anos 17,61 

Mais de 10 anos 16,86 

EBB–F2 

Até 5 anos 3,33 

0,527 0,591 De 5 a 10 anos 3,35 

Mais de 10 anos 3,69 

EVENT–F1: Clima e Funcionamento Organizacional; EVENT–F2: Pressão no Trabalho; EVENT–F3: 

Infraestrutura e Rotina; EBADEP-A: Escala Baptista de Depressão (Versão Adulto); ECOGA–F1: Cognições 

Catastróficas/Incompetência; ECOGA–F2: Hipervigilância/Controle, ECOGA–F3: Vulnerabilidade 

pessoal/Evitação; ECOGA–F4: Preocupação/Autocriticismo; ESUL–F1: Interação; ESUL–F2: Benefícios; EBB–

F1: Exaustão emocional/Frustração Profissional; EBB–F2: Despersonalização/Distanciamento; * p<0,050; ** 

p<0,010. 
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 De acordo com a Tabela 5, houve diferenças de médias de respostas entre os grupos em 

dois fatores da EVENT (F1 – Clima e Funcionamento Organizacional e F3 – Infraestrutura e 

Rotina), um fator da ECOGA (F2 – Hipervigilância/Controle) e em um fator da ESUL (F1 – 

Interação), sendo que os grupos de 5 a 10 anos e mais de 10 anos apresentam médias superiores 

em todos os instrumentos, com exceção da ESUL. Em outras palavras, foi possível observar 

que os trabalhadores que atuavam há mais tempo na instituição perceberam mais estressores 

ocupacionais no que se refere ao Clima e Funcionamento Organizacional e à Infraestrutura e 

Rotina e apresentam maiores indicadores de ansiedade em termos de Hipervigilância e 

Controle, comparado aos indivíduos que atuavam até 5 anos. Contudo, os trabalhadores que 

estavam há menos tempo perceberam maior suporte laboral em relação às interações no 

trabalho.           

 A próxima análise realizada buscou verificar possíveis diferenças de médias respostas 

em razão do tempo de trabalho na função. Utilizou-se as três categorias de tempo supracitadas. 

Os dados foram analisados por meio do teste estatístico ANOVA, conforme a Tabela 6. 

 

Tabela 6 - Diferenças de médias de respostas nos instrumentos com base na variável tempo 

de trabalho na função 

(Continua) 

Instrumento Tempo de trabalho na função Média F p 

EVENT-F1 

Até 5 anos 10,95 

5,985 0,003** De 5 a 10 anos 12,90 

Mais de 10 anos 13,30 

EVENT-F2 

Até 5 anos  12,16 

0,305 0,737 De 5 a 10 anos  11,90 

Mais de 10 anos  12,50 

EVENT-F3 

Até 5 anos   5,01 

9,528 0,000** De 5 a 10 anos   5,42 

Mais de 10 anos    6,79 

EBADEP-A 

Até 5 anos 29,39 

0,722 0,486 
De 5 a 10 anos 31,67 

Mais de 10 anos 27,20 

ECOGA–F1 

Até 5 anos  13,73 

4,944 0,007** De 5 a 10 anos 15,15 

Mais de 10 anos 11,30 

ECOGA–F2 

Até 5 anos  17,26 

3,023 0,050* De 5 a 10 anos  18,73 

Mais de 10 anos  18,40 

ECOGA–F3 

Até 5 anos 12,99 

2,058 0,129 De 5 a 10 anos 13,74 

Mais de 10 anos  12,29 
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Instrumento Tempo de trabalho na função Média F p 

ECOGA–F4 

Até 5 anos 21,72 

2,760 0,064 De 5 a 10 anos 23,66 

Mais de 10 anos  20,38 

ESUL–F1 

Até 5 anos  28,51 

5,060 0,007** De 5 a 10 anos  26,66 

Mais de 10 anos  25,49 

ESUL–F2 

Até 5 anos  10,48 

0,662 0,516 De 5 a 10 anos  11,12 

Mais de 10 anos   8,78 

EBB–F1 

Até 5 anos  16,65 

0,116 0,891 De 5 a 10 anos  17,26 

Mais de 10 anos  16,81 

EBB–F2 

Até 5 anos   3,33 

0,451 0,637 De 5 a 10 anos   3,41 

Mais de 10 anos   3,68 

EVENT–F1: Clima e Funcionamento Organizacional; EVENT–F2: Pressão no Trabalho; EVENT–F3: 

Infraestrutura e Rotina; EBADEP-A: Escala Baptista de Depressão (Versão Adulto); ECOGA–F1: Cognições 

Catastróficas/Incompetência; ECOGA–F2: Hipervigilância/Controle, ECOGA–F3: Vulnerabilidade 

pessoal/Evitação; ECOGA–F4: Preocupação/Autocriticismo; ESUL–F1: Interação; ESUL–F2: Benefícios; EBB–

F1: Exaustão emocional/Frustração Profissional; EBB–F2: Despersonalização/Distanciamento; * p<0,050; ** 

p<0,010. 

 

Identificou-se diferenças de médias de respostas em dois fatores da EVENT (F1 – Clima 

e Funcionamento Organizacional e F3 – Infraestrutura e Rotina), um fator da ECOGA (F1 – 

Cognições Catastróficas/Incompetência) e um fator da ESUL (F1 – Interação). Como 

observado, os trabalhadores que atuavam há mais tempo na função tiveram maior percepção 

aos estressores ocupacionais no que se refere ao Clima e Funcionamento Organizacional e à 

Infraestrutura e Rotina. No entanto, os profissionais que atuam até 10 anos de trabalho na 

função apresentam médias superiores na ECOGA e ESUL, sugerindo que estes possuem maior 

sintomatologia ansiosa e percebem maior suporte laboral em relação às interações sociais no 

contexto laboral. 

Outro objetivo deste estudo foi verificar a diferença de médias de respostas nos 

instrumentos em função de exercer outra atividade remunerada. Para análise de dados, foi 

utilizado o teste estatístico ANOVA. Estes achados foram representados na Tabela 7.  

 

Tabela 7 - Diferenças de médias de respostas nos instrumentos com base na variável possui 

outro trabalho 
 

(Continua) 
     

Instrumento Possui outro trabalho? Média t p 

EVENT–F1 
Sim 13,18 

3,727 0,001** 
Não 10,89 

EVENT-F2 Sim 12,66 1,498 0,135 
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Instrumento Possui outro trabalho? Média t p 

 Não 11,90   

EVENT–F3 
Sim 5,79 

2,229 0,026* 
Não 5,12 

EBADEP-A 
Sim 32,72 

2,029 0,043* 
Não 27,67 

ECOGA–F1 
Sim 12,98 

-1,256 0,210 
Não 13,99 

ECOGA–F2 
Sim 17,71 

-0,110 0,912 
Não 17,77 

ECOGA–F3 
Sim 12,91 

-0,328 0,743 
Não 13,06 

ECOGA– F4 
Sim 21,60 

-0,486 0,627 
Não 22,06 

ESUL–F1 
Sim 26,72 

-1,741 0,083 
Não 28,09 

ESUL– F2 
Sim 11,19 

1,193 0,234 
Não 10,75 

EBB–F1 
Sim 18,01 

1,799 0,073 
Não 16,03 

EBB–F2 
Sim 3,45 

0,247 0,805 
Não 3,38 

EVENT–F1: Clima e Funcionamento Organizacional; EVENT–F2: Pressão no Trabalho; EVENT–F3: 

Infraestrutura e Rotina; EBADEP-A: Escala Baptista de Depressão (Versão Adulto); ECOGA–F1: Cognições 

Catastróficas/Incompetência; ECOGA–F2: Hipervigilância/Controle, ECOGA–F3: Vulnerabilidade 

pessoal/Evitação; ECOGA–F4: Preocupação/Autocriticismo; ESUL–F1: Interação; ESUL–F2: Benefícios; EBB–

F1: Exaustão emocional/Frustração Profissional; EBB–F2: Despersonalização/Distanciamento; * p<0,050; ** 

p<0,010. 
 

 Como apresentado na Tabela 7, houve diferenças de médias de respostas em dois fatores 

da EVENT (F1 – Clima e Funcionamento Organizacional e F3 – Infraestrutura e Rotina) e na 

EBADEP-A. Percebe-se que o grupo que possuía outra atividade remunerada apresentou 

médias significativas em dois fatores da EVENT e na EBADEP-A, indicando que os 

trabalhadores que exerciam outra atividade remunerada encontravam-se mais vulneráveis a 

estressores ocupacionais, no que diz respeito ao Clima e Funcionamento Organizacional e à 

Infraestrutura e Rotina e apresentam maior sintomatologia depressiva. 

Para verificar as associações entre os construtos analisados por intermédio dos 

instrumentos aplicados os dados foram analisados por meio da correlação de Pearson. Utilizou-

se como referência a classificação com base nas magnitudes de correlação proposta por Dancey 

e Reidy (2006), assim sendo, até 0,39 (correlação fraca), entre 0,40 e 0,69 (moderada) e acima 

de 0,70 (forte). Os dados podem ser visualizados na Tabela 8. 
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Tabela 8 - Correlações entre os construtos 

Instrumento EV- F1 EV- F2 EV-F3 ES-F1 ES-F2 EC-F1 EC-F2 EC-F3 EC-F4 EBA-A EB-F1 EB-F2 

EV-F1 1            

EV-F2 0,62** 1           

 EV-F-3 0,63** 0,52** 1          

ES-F1 -0,47** -0,26** -0,32** 1         

ES-F2 -0,13** -0,01 -0,11* 0,44** 1        

EC-F1 0,28** 0,21** 0,17** -0,20** -0,09* 1       

EC-F2 0,16** 0,13** 0,13** -0,04 0,01 0,40** 1      

EC-F3 0,29** 0,24** 0,17** -0,07 -0,06 0,61** 0,54** 1     

EC-F4 0,34** 0,30** 0,18** -0,16** -0,03 0,75** 0,55** 0,68** 1    

EBA-A 0,43** 0,37** 0,27** -0,30** -0,08 0,62** 0,24** 0,43** 0,60** 1   

EB-F1 0,55** 0,45** 0,34** -0,46** -0,21** 0,45** 0,24** 0,41** 0,52** 0,66** 1  

EB-F2 0,26** 0,17** 0,17** -0,28** -0,13** 0,31** 0,05 0,13** 0,22** 0,37** 0,53** 1 

EV–F1: Clima e Funcionamento Organizacional; EV-F2: Pressão no Trabalho; EV–F3: Infraestrutura e Rotina; EBA-A: Escala Baptista de Depressão (Versão Adulto); EC–

F1: Cognições Catastróficas/Incompetência; EC–F2: Hipervigilância/Controle, EC–F3: Vulnerabilidade pessoal/Evitação; EC–F4: Preocupação/Autocriticismo; ES–F1: 

Interação; ES–F2: Benefícios; EB–F1: Exaustão emocional/Frustração Profissional; EB–F2: Despersonalização/Distanciamento; * p<0,050; ** p<0,010. 
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 Das 55 correlações entre os fatores dos instrumentos aplicados, apenas oito não obtiveram 

significância estatística. Em relação às magnitudes, 35 foram fracas e 12 moderadas 

(DANCEY; REIDY, 2006). Quanto aos estressores ocupacionais (EVENT), de forma geral, foi 

possível observar associações positivas e significativas com os dados dos instrumentos de 

mensuração de indicadores de depressão, ansiedade e burnout, e negativas com os dados do 

instrumento de suporte laboral. Em outras palavras, quanto maior a percepção de estressores no 

trabalho, maior tendem a ser os sintomas de depressão, ansiedade e burnout nessa amostra, 

assim como, quanto maior a percepção de estressores, menor tende a ser o suporte laboral 

percebido. 

 No que diz respeito à ESUL, os resultados mostraram correlação negativa com os 

construtos. Sendo assim, quanto maior a exposição a estressores ocupacionais e a presença de 

sintomas de ansiedade, depressão e burnout, menor tende a ser a percepção de suporte laboral. 

Em relação à ECOGA, houve correlações positivas com indicadores de depressão, burnout e 

estressores, e negativas com suporte laboral. 

 Foram encontradas correlações positivas entre os dados da EBADEP-A e indicadores de 

ansiedade, burnout e estressores ocupacionais, bem como associações negativas com suporte 

laboral. Por fim, ao analisar a correlação entre a EBB e os demais construtos os resultados 

apontaram correlações positivas com os estressores ocupacionais, sintomas de ansiedade e 

depressão, sugerindo que quanto maior a presença de indicadores de burnout, maior a presença 

de sintomas de ansiedade, depressão e maior vulnerabilidade ao estresse laboral. Com relação 

ao suporte laboral, a EBB apresentou correlações negativas.     

 

 

4 DISCUSSÃO 

 

  A presente pesquisa buscou investigar a percepção de estressores ocupacionais e suporte 

laboral, bem como indicadores de depressão, ansiedade, burnout em uma amostra de 

profissionais que atuam na área da enfermagem (auxiliares, técnicos e/ou enfermeiros). Em 

geral, a amostra foi composta por maioria do sexo feminino, com até 40 anos, casada, com 

tempo de formação de até cinco anos e trabalhando com escalas de 12 horas. Acerca dessas 

informações, com base no Conselho Federal de Enfermagem (BRASIL, 2013) as equipes de 

enfermagem no Brasil são compostas, em maiores frequências, pelo sexo feminino (85,1%), 

com até 40 anos de idade (61,7%) e estado civil casadas (40,7%). Além disso, a maioria é 
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composta por auxiliares e técnicos de enfermagem que possuem até cinco anos de formação 

(77%).  

No que se refere às pontuações e classificações mediante os instrumentos que avaliaram a 

presença de sintomas de ansiedade, depressão e burnout, os dados apontaram faixas de percentis 

consideradas em sua maioria como baixas e médio baixas, sugerindo que esses trabalhadores 

não apresentam índices significativos para estes transtornos. A maioria apresenta alta percepção 

de suporte laboral e baixa vulnerabilidade aos estressores ocupacionais. No que tange a esses 

dados, Rodrigues et al. (2014) e Pereira et al. (2017) em estudo identificaram que a maioria dos 

trabalhadores da enfermagem não apresentavam indicadores de depressão em suas amostras. 

Ademais, Carvalho (2018) ao estudar uma amostra de 43 profissionais da enfermagem, 

verificou que grande parte não apresentava indicadores de ansiedade (69,8%) e sintomas 

depressivos (76,7 %). Sobre a percepção de estressores, Ottati e Freitas (2013) e Ribeiro et al. 

(2015) também encontraram baixos índices, indicando pouca vulnerabilidade aos estressores 

nos profissionais analisados.  

Ao investigar a prevalência de burnout e a percepção de suporte laboral em 116 

trabalhadores da enfermagem, Campos et al. (2015) constataram que a maioria apresentava 

classificação baixo e média baixo nas três dimensões do construto, indicando pouca presença 

de indicadores. Quanto ao suporte laboral, essa amostra apresentou alta percepção (CAMPOS 

et al., 2015), assim como identificado nas análises aqui realizadas.  

  Quanto aos resultados inferenciais, ao analisar as diferenças de médias de respostas entre 

os grupos com base na variável sexo, foi possível observar que as mulheres apresentaram média 

superior e com diferenças significativas, em relação aos instrumentos que avaliavam 

sintomatologia depressiva e ansiosa. Estatísticas globais disponíveis em manuais estatísticos de 

transtornos mentais apontam que mulheres tendem a apresentarem maiores indicadores de 

depressão e ansiedade quando comparadas aos homens (APA, 2013; OMS, 1993; 2018). Em 

outros estudos com amostras de profissionais da enfermagem, Gomes e Oliveira (2013), 

Gherardi-Donato et al. (2015), Khodadadi et al. (2016), Bertussi et al. (2018) e Fernandes et 

al. (2018) também encontraram maiores indicadores de depressão e ansiedade no grupo 

feminino. 

 Na comparação entre grupos com base na variável idade, foi possível constatar (de forma 

significativa) que os trabalhadores com até 30 anos perceberam menos estressores ocupacionais 

associados à infraestrutura e rotina, porém apresentam mais indicadores de ansiedade, quando 

comparados a profissionais com mais idade. Nessa mesma direção, profissionais que possuíam 

até 40 anos perceberam mais suporte laboral em termos de interações no trabalho. Em termos 
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de saúde ocupacional, para a amostra estudada, a idade em até certa faixa etária pode ser vista 

como um fator protetivo frente a alguns estressores ocupacionais, além de proporcionar maior 

percepção de suporte laboral. Em contrapartida, ao comparar os indicadores de ansiedade, os 

profissionais mais jovens apresentam mais sintomas. A respeito desses dados, Fernandes et al. 

(2018) ao analisarem em amostras de profissionais da enfermagem indicadores de transtornos 

de ansiedade e afastamento laboral, constataram que as maiores frequências de afastamentos 

tendem a ocorrer com profissionais mais jovens (com até 40 anos de idade). Outros autores, tais 

como, Martinez, Latorre e Fischer (2017) e Tsaras et al. (2018) verificaram diferenças 

significativas na percepção de estressores ocupacionais e indicadores de ansiedade em função 

da idade, sendo observado maior risco para desenvolvimento de indicadores de ansiedade em 

trabalhadores mais jovens e menor vulnerabilidade ao estresse ocupacional em indivíduos com 

idades superiores. É importante ressaltar que o Brasil é considerado o país com o maior número 

de casos de ansiedade, atingindo 9,3% da população, sendo grande parte constituída por 

trabalhadores. A idade é vista como um fator de risco ao desenvolvimento desse transtorno, 

onde índices maiores de sintomas são vistos com maior frequência entre o público mais jovem, 

principalmente no sexo feminino (OMS, 2018; TSARAS et al., 2018). 

  Considerando as variáveis tempo de trabalho na função e tempo de trabalho na 

instituição, identificou-se maior sintomatologia ansiosa em trabalhadores com menor tempo de 

trabalho (função e instituição), conforme também apontado por Tran et al. (2019) e Huang et 

al. (2018), em estudos com amostras de enfermagem maiores (600 e 46.120 participantes, 

respectivamente). Em contrapartida, os indivíduos que possuem maior tempo de trabalho tanto 

na função, quanto na instituição, apresentam maior percepção de estressores ocupacionais, 

corroborando com os estudos realizados por Pereira et al. (2017) e Martinez, Latorre e Fischer 

(2017). Possivelmente, o fato do indivíduo estar exposto aos mesmos estressores (inerentes da 

área e particulares da instituição) há mais tempo, justifique a maior percepção de estressores 

por estes profissionais. 

Quanto à variável exercer outra atividade remunerada, os resultados apontaram que as 

pessoas que possuem dupla jornada apresentam maior percepção de estressores ocupacionais, 

em relação ao Clima e Funcionamento Organizacional e à Infraestrutura e Rotina e maior 

presença de indicadores de depressão. Pelo fato do trabalhador estar exercendo atividades 

laborais em maior carga horária, a probabilidade de estar exposto a mais estressores 

ocupacionais é maior que os demais, tornando-o mais vulnerável a quadros depressivos. 

Contudo, a partir dos resultados desta pesquisa e demais autores que se propuseram a estudar o 
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fenômeno, observou-se que a maioria dos trabalhadores nessa área possuem apenas uma 

atividade laboral (SILVA et al., 2015; MOURA et al., 2019).  

 Por fim, no que tange às associações entre os construtos, as análises indicaram 

correlações positivas entre os estressores ocupacionais, ansiedade, depressão e burnout e 

negativas com o suporte laboral. Ou seja, foi observado que quanto maior a percepção de 

estressores no trabalho, maiores tendem a ser os sintomas de depressão, ansiedade e burnout e 

menor a percepção de suporte no trabalho. Esses resultados eram esperados, devido às 

conclusões de outros autores sobre a associação entre esses construtos, que indicam resultados 

próximos dos encontrados nesta pesquisa. Pozzebon et al. (2016) ao estudar uma amostra de 43 

trabalhadores da enfermagem encontrou correlações positivas moderadas entre estressores e 

ansiedade (r= 0,57; p<0,000) e estressores e depressão (r= 0,60; p<0,000). Em outra pesquisa 

com 112 profissionais, Bertussi et al. (2018) observou correlações positivas e fortes entre 

estressores e depressão (r = 0,63; p< 0,001) e estressores e ansiedade (r = 0,78; p< 0,001), assim 

como apresentado por Bardaquim (2019).  

Sobre as associações entre estressores e burnout, Koronaiou e Antoniou (2018) e 

Rashidazar, Alimohammadzadeh e Akhyani (2018) obtiveram correlações positivas entre esses 

construtos, com variações de magnitudes entre moderadas e fortes, assim como também 

constatado por Gonçalves et al. (2019) em um estudo com 221 profissionais da enfermagem. 

Quanto aos estressores ocupacionais e suporte no trabalho, foram percebidas correlações 

negativas, indicando que com o aumento da percepção de estressores, há diminuição da 

percepção de suporte. Correlações negativas de baixa magnitude (r = -0,23; p <0,001) foram 

encontradas por Ahmed, Rayan e Khalil (2016) ao analisarem a relação desses construtos em 

150 enfermeiros, assim como visto por Khrais et al. (2018) com o mesmo tamanho amostral (r 

= -0,32; p <0,001).  

Em relação à ansiedade, houve correlações positivas com os indicadores de depressão, 

burnout e estressores ocupacionais, indicando que, quanto maior a sintomatologia ansiosa, 

maior a presença de indicadores de depressão, burnout e estressores ocupacionais. As 

correlações negativas com o suporte laboral, indicam que quanto maior a presença de ansiedade, 

menor a percepção de suporte, como também apontado por Laing e Jones (2016) e Liu et al. 

(2018). A respeito dos estudos de correlações entre ansiedade e depressão, Pozzebon et al. 

(2016) identificaram correlações positivas moderadas (r = 0,61; p<0,000) e Ghazwin et al. 

(2016) obtiveram correlações positivas altas entre ansiedade e depressão (r = 0,75; p <0,0001) 

e correlações positivas moderadas entre ansiedade e estresse (r = 0,69; p <0,0001). Correlações 

positivas entre ansiedade e depressão e ansiedade e estresse também foram constatadas por 
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Saquib et al. (2019). Sobre as associações entre ansiedade e burnout, Creedy et al. (2017) 

obtiveram correlações positivas moderadas entre os instrumentos analisados (r = 0,51; p 

<0,001) e (r = 0,53; p<0,001) em um estudo com 1037 profissionais da enfermagem.  

 Quanto à depressão, os dados indicam correlações positivas com indicadores de 

ansiedade, burnout e estressores ocupacionais, bem como associações negativas com suporte 

laboral. Ou seja, quanto maior a sintomatologia depressiva, maior a presença de indicadores de 

ansiedade, estressores e burnout e menor a percepção de suporte no trabalho. Sobre esses dados, 

autores como Ghazwin et al. (2016) e Maharaj, Lees e Lal (2018) apontaram correlações 

positivas com muita significância estatística entre depressão e estresse, com amostras de 

enfermeiros. No que se refere às associações entre depressão e burnout, Vasconcelos, Martino 

e França (2018) identificaram correlações positivas em suas pesquisas, cujas magnitudes 

variaram entre fraco e moderado nos instrumentos utilizados, assim como verificado por Porter 

et al. (2018) e Trigo et al. (2018). Em relação à depressão e ao suporte laboral, Hao et al. (2015) 

e Saquib et al. (2019) encontraram correlações significativas, indicando forte associação entre 

esses construtos.  

 Como pode ser visto nos estudos supracitados, a correlação entre indicadores de burnout 

e os demais construtos, apontam correlações positivas, sugerindo que quanto maior a presença 

de indicadores de burnout, maior a presença de sintomas de ansiedade, depressão e maior 

vulnerabilidade ao estresse laboral. Com relação ao suporte laboral, os dados apresentaram 

correlações negativas. Ou seja, quanto maior a presença de sintomas de um construto, maior 

será a sintomatologia dos demais e menor a percepção de suporte laboral. Ao analisar a 

associação entre burnout e suporte laboral, Guirardello (2017), Liu et al. (2018) e Nogueira et 

al. (2018) obtiveram correlações negativas, cujas magnitudes variaram entre fracas e 

moderadas.  

As correlações negativas com o suporte laboral, indicam que quanto maior a exposição a 

estressores ocupacionais e a presença de sintomas de ansiedade, depressão e burnout, menor 

tende a ser a percepção de suporte laboral. Sabe-se que o suporte laboral é caracterizado pela 

satisfação e sensação de reconhecimento pela empresa e relações sociais no trabalho. No 

contexto da enfermagem, o suporte atua como fator protetivo em termos de saúde mental 

(EISENBERGER et al., 1986), o que pode justificar as maiores frequências de pessoas em 

faixas de percentis que indicam baixa presença de indicadores de ansiedade, depressão e 

burnout e vulnerabilidade ao estresse do trabalho na maioria das pesquisas mencionadas neste 

trabalho (BERTONCELLO; BORGES-ANDRADE, 2015; HAO et al., 2015; LAING; JONES, 

2016; RAYAN; KHALIL, 2016; ANDRADE; PÉREZ-NEBRA, 2017; KHRAIS et al., 2018; 
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LIU et al., 2018; SAQUIB et al., 2019). Ademais, segundo uma pesquisa realizada pelo 

Conselho Federal de Enfermagem (BRASIL, 2013), a maioria dos trabalhadores apresentam 

percepções satisfatórias em termos de suporte no trabalho, principalmente no que se refere às 

interações com os outros profissionais e gestores, o que pode justificar as altas pontuações nos 

instrumentos que avaliaram o suporte laboral, atrelados à baixa presença de indicadores nos 

transtornos e a baixa percepção de estressores.  

 

5     CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

 O estudo atingiu os objetivos propostos, bem como, contribui de modo significativo para 

as discussões nessa temática. Este estudo, contou com uma amostra de 584 trabalhadores, que 

atuavam em três instituições hospitalares, localizadas em um município do interior de São 

Paulo. Os trabalhadores não apresentaram índices significativos para transtornos de ansiedade, 

depressão e burnout. Os baixos índices de vulnerabilidade ao estresse ocupacional estão 

relacionados com as pontuações altas com relação à percepção de suporte laboral.  

  Dentre as contribuições deste artigo, destaca-se que fatores como a idade e o tempo de 

atuação na instituição e na função, podem influenciar na percepção de estressores ocupacionais, 

suporte laboral e na presença de sintomas de ansiedade, assim como o fato de possuir mais que 

uma atividade remunerada, pode influenciar na percepção de estressores ocupacionais e 

sintomatologia depressiva. Observou-se que indivíduos mais jovens, com menos tempo de 

trabalho na função e na instituição, apresentam mais indicadores de ansiedade, porém, 

percebem maior suporte laboral, ao passo que, profissionais que possuem uma carga horária 

maior, por trabalharem em mais de um local, podem apresentar maiores indicadores de 

depressão e maior vulnerabilidade ao estresse ocupacional.     

  No que tange as associações entre os construtos, as análises indicaram correlações 

positivas entre estressores ocupacionais, ansiedade, depressão e burnout, e correlações 

negativas entre os mesmos e suporte laboral. Ou seja, quanto maior a presença de sintomas de 

um construto, maior será a sintomatologia dos demais e menor a percepção de suporte laboral. 

 No que se refere às limitações do estudo, considera-se importante ressaltar as dificuldades 

procedimentais da coleta, o que pode justificar os tamanhos das amostras encontrados na 

maioria dos artigos que optaram pelo mesmo delineamento. Ademais, destaca-se a necessidade 

de mais pesquisas que investiguem a relação entre variáveis sociodemográficas (idade, sexo, 

tempo de formação, tempo de trabalho na função, tempo de trabalho na instituição, exercer 

outra atividade laboral) e indicadores de ansiedade, depressão, burnout, suporte laboral e 
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vulnerabilidade ao estresse no trabalho na área da enfermagem.   

 Portanto, sugere-se que o desenvolvimento de mais pesquisas com delineamentos 

metodológicos similares ao desta, possam contribuir para o preenchimento das lacunas 

existentes nesta temática, bem como possibilitar maior compreensão entre as variáveis 

organizacionais e individuais e o funcionamento dessas relações, para possíveis ações em saúde 

mental do trabalhador na área da enfermagem. Recomenda-se investigações com amostras 

maiores, que se proponham a estudar a presença de indicadores de ansiedade, depressão, 

burnout e estressores em função de variáveis não analisadas por esta pesquisa, como, carga 

horária, turno, setor, tipo de instituição (privada, filantrópica, pública), especialidade do 

hospital, função, estado civil, número de filhos e escolaridade. Além disso, poderiam ser 

realizados estudos comparativos com amostras internacionais, a partir das mesmas variáveis.   
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CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

 

 A partir da realização deste estudo foi possível compreender um pouco mais sobre a 

temática dos estressores ocupacionais na área da enfermagem, uma vez que esta pesquisa 

contemplou um estudo de análise da literatura e uma investigação empírica. Ao investigar a 

literatura nacional de um período de dez anos (2008 a 2017), percebeu-se algumas limitações, 

principalmente em relação ao período selecionado e ao uso das bases de dados, que concentram 

em sua maioria periódicos nacionais. Presume-se que se fossem utilizadas palavras-chave em 

outros idiomas, a busca seria direcionada a uma quantidade maior de artigos que poderiam ser 

analisados com base nos critérios de inclusão. Consequentemente, alguns resultados poderiam 

ter sido mais significativos.  

 Uma importante contribuição da pesquisa na literatura foi observar a escassez de 

instrumentos brasileiros que avaliem os estressores ocupacionais, reforçando mais uma vez, a 

necessidade de desenvolver novas pesquisas que se proponham a construir e validar 

instrumentos específicos para estudar este público. Ademais, para que estratégias em promoção 

de saúde mental sejam estabelecidas e legitimadas na categoria em questão, é imprescindível o 

uso de recursos para primeiramente realizar um diagnóstico organizacional.   

 A pesquisa empírica proporcionou a ampliação do conhecimento no tocante aos 

estressores inerentes do contexto da enfermagem, bem como, aos indicadores de depressão, 

ansiedade, burnout e suporte laboral. Mesmo observado baixa presença de indicadores de 

ansiedade, depressão, burnout e vulnerabilidade ao estresse no trabalho, a coleta de dados 

possibilitou visualizar alguns possíveis fatores que corroboram para que as pesquisas com 

profissionais da enfermagem sejam tão relevantes e necessárias, tais como, a ideia de que 

fatores como a idade, tempo de atuação na função e instituição, possam ser fatores de risco  ao 

estresse ocupacional e ansiedade, o que pode colocar o indivíduo em posição vulnerável ao 

desenvolvimento de outros quadros. 

 O maior desafio encontrado foi na adesão da pesquisa. Para obter uma amostra considerada 

grande, possibilitando a compreensão em maior proporção às variáveis analisadas, foram 

necessários longos períodos de permanência nas instituições. Foi percebido como limitação da 

pesquisa, o não acesso aos setores diretamente em uma instituição e em outra, onde a 

pesquisadora não teve acompanhamento com profissionais do local, especialmente no período 

vespertino. Além disso, as frequentes perguntas e discursos vivenciados frente aos 

trabalhadores ao preencherem os questionários, deram margem a algumas interpretações e 

indagações, sendo compreendido inúmeras vezes, que os mesmos poderiam não estar 
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respondendo com veracidade por temor de imagináveis consequências por parte da instituição, 

mesmo após explicado de diversas formas, sobre o compromisso ético, a justificativa da 

pesquisa e o sigilo das informações.        

 Contudo, acredita-se que a partir dos dados aqui analisados, os gestores e profissionais da 

Psicologia Organizacional e do Trabalho que atuam no contexto hospitalar, poderão refletir, e 

posteriormente viabilizar programas de prevenção e intervenção cujo foco seja a saúde mental 

e ocupacional dos trabalhadores da enfermagem, favorecendo o bem-estar aos mesmos e 

consequentemente, trazendo benefícios no atendimento aos usuários, bem como, corroborando 

para o desenvolvimento científico nessa temática.     
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APÊNDICE 1 - Ficha de Dados Sociodemográficos 

 

 

Data de Nascimento: ____/_____/_____               

 Idade: __________ 

Estado Civil: ________________________    

N º de Filhos: ________________________ 

Formação: 

 (  ) Técnico de Enfermagem   (  ) Graduação em Enfermagem   (  ) Auxiliar de Enfermagem     

(  ) Pós-Graduação em _______________________________ 

 

Há quanto tempo é formado? ________________________________________________ 

 

Nome da instituição que atua: _______________________________________________ 

 

Há quanto tempo trabalha nessa instituição?  

________________________________________________________ 

 

Há quanto tempo atua nesta função, nesta instituição? 

________________________________________________________ 

 

Qual é o seu setor nesta instituição? 

________________________________________________________ 

 

Qual é a sua carga horária diária nesta instituição? 

________________________________________________________ 

 

Qual é o seu turno de trabalho nesta instituição? 

________________________________________________________  

 

Você desenvolve outra atividade remunerada além desta? (  ) Sim  (  ) Não 

Se sim, Qual e Onde? 

______________________________________________________________________ 

 


